
ANTONIO DE MELLO FERRARI 
Ex-alumno externo do HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTONIO 

SUBSÍDIOS PARA 0 ESTUDO 
DA 

E 
D 1 S T R I C T O D E V I Z E U 

Apresentada á Escola Medicc-Cirurgica do Porto 

imi BtíÉnf 

PORTO 
T Y P O G R A P H I A pcCIDENTAI . 

80— Rua da Fabrica —80 

1 9 0 4 Aloft CHC 



Escola Medico-Cirurgica do Porto 
Director —ANTONIO JOAQUIM DE MORAES CALDAS 

Secretario —CLEMENTE JOAQUIM DOS SANTOS PINTO 

LENTE SERVINDO DE SECRETARIO 

JOSÉ ALFREDO MENDES DE MAGALHÃES 

4-
* C o r p o d o c e n t e 

Lentes cathedraticos 
Cadeira —Anatomia descriptiva ge­
ral -

2.a Cadeira—Physiologia, . . . 
3.a Cadeira —Historia natural dos me 

dicamentos e materia medica . 
4 a Cadeira — Pathologia externa e the 

rapeutica externa 
5.a Cadeira — Medicina operatória 
6 a Cadeira —Partos, doenças das mu 

lheres de parto e dos recem-nas 
eidos 

7 a Cadeira —Pathologia interna e the 
rapeutica interna . . . . . 

" C a d e i r a — Clinica medica. . 
y.a Cadeira — Clinica cirúrgica . 

io.* Cadeira —Anatomia pathologica 
Cadeira —Medicina legal. 
Cadeira — Pathologia geral, semeio 
logia e historia medica . . . 
Cadeira —Hygiene publica e pri 
vada 
Cadeira — Histologia e physiologi 14 a 

i5.a Cadeira —Anatomia topographica 
geral 

Luiz de Freitas Viegas 
Antonio Placido da Costa 

lllydio Ayres Pereira do -Valle 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas 
Clemente Joaquim dos Santos Pinto 

Cândido Augusto Corrêa de Pinho 

José Dias d'Almeida Junior 
Antonio d'Azevedo Maia 
Roberto Bellarmino do Rosário Frias 
Augusto H. d'Almeida Brandão 
Maximiano Augusto d'Oliveira Lemos 

Alberto Pereira Pinto d'Aguiar 

João Lopes da Silva Martins Junior 

José Alfredo Mendes de Magalhães 
Carlos Alberto de Lima 

Lentes jubilados 
Secção medica José d'Andrade Gramaxo 
Secção cirúrgica . . .' j PedroAugusto Dias 

* 8 ( D r . Agostinho Antonio do Souto 

Secção medica . 

Secção cirúrgica. 

Secção cirúrgica . 

Lentes substitutos 
I V a g a . 
I Vaga " .-." 
j Antonio Joaquim de 

' ' " í Vaga 

Lente demonstrador "«r-T 
. Vaga 

H» 
. 



A Escola não responde pelas doutrinas expendidas nas 
dissertações e ennunciadas nas proposições. 

(Regulamento dj Escola, de ih d'abril de 1S40, art. i55.°) 

:;
:
'
;
t.b. 

1 . . ' '4 RS 

'• '.<;V.„ .* , >*■;.. ...... 



à 
Í2 

<!UJ I I . * . * 



j5 miniiû JIZulHer 



4 MEVS IRMÃOS 



GL wiinna izmã bmilia 



1 0 MEU PRESIDENTE DE THESE 

d/ff."10 &z.mo Sm. 9>rofesaor 

Jj}í+ °^m k Ifwto %w* 



Q) 



ANTES DE COMEÇAR 

Os regulamentos escolares obrigam-nos 
a apresentar, como prova ultima, uma dis­
sertação impressa sobre qualquer assumpto 
que directa ou indirectamente se relacione 
com o que é professado durante os cinco 
annos do nosso curso. 

Pensamos dissertar sobre variados as­
sumptos, entre os quaes um nos merecia, 
em especial, a nossa maior sympathia, as 
secreções internas; estudo interessantíssi­
mo e que já vae fornecendo úteis elementos 
á therapeutica. Porém, para a confecção 
de tal trabalho eram indispensáveis, tempo, 
auxiliares laboratoriaes e sobretudo com­
petência; tudo isto nos faltava. 

O estudo d'um caso clinico também nos 
lembrou, não encontramos porém, durante 
o primeiro período lectivo, doente que nos 



podesse dar elementos para uma disserta­
ção. 0 tempo ia passando e a defeza de 
these apparecia-nos a todos os momentos 
como um verdadeiro fantasma. Lembramo-
nos então fazer, embora que succintamen-
te, a estatística demographica e sanitaria 
do districto de Vizeu e francamente, não 
estamos arrependidos. 

Provada a relativa fallencia da thera-
peuticapharmacologica outro caminho mais 
proveitoso, segundo nos parece, se deve 
trilhar, qual seja o indicado pelo velho 
aphorismo : mais vale evitar do que reme­
diar. 

A hygiene está hoje, mais do que nunca 
em foco; o estudo de tudo quanto directa 
ou indirectamente lhe pôde prestar auxilio, 
impõe-se. 



Á hygiene estão ligados o presente e o 
futuro, d'um povo, d'uma raça e em geral 
da humanidade. A estatistica demographica 
e sanitaria presta um valioso auxilio á hy­
giene, é como que o clarão que illumina 
a estrada que o viandante tem de seguir 
atra vez das trevas. Conhecer bem os nossos 
inimigos é condição essencial para bem nos 
libertarmos d'elles. 

O nosso trabalho não é original na essên­
cia, outras dissertações sobre o mesmo the-
ma, teem até sido apresentadas a nossa 
Escola, porém, referentes ao districto de 
Vizeu, não conhecemos nenhumas. 

Não temos também a pretensão de pen­
sarmos que o nosso trabalho é completo e 
tem algum valor, não. Representa apenas 
muitas horas de trabalho, mas mesmo mui-



tas e pondo a modéstia de parte, um pouco 
d'utilidade. Quando se quer fazer no nosso 
paiz qualquer coisa sobre estatística, tudo 
são entraves ; os elementos necessários en-
contram-se dispersos e depois para os obter, 
é preciso seguir todo o cerimonial buro­
crático. 

De mais, o tempo e competência tam­
bém nos faltaram; trabalhamos e fizemos 
o que pudemos. Que o jury que ha-de jul­
gar este trabalho o acolha com benevolên­
cia, é o que me parece de justiça pedir. 
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Composição censuaria 

O districto de Vizeu compõe-se de 24 
concelhos, duas cidades, 22 villas e de 363 
freguezias com uma população, segundo o 
censo de 1900, de 402:799 habitantes. 

Pelo quadro i, vemos as differenças de 
população nos annos de 1878, 1890 e 1900, 
as taxas de nascimento referidas a mil ha­
bitantes e os augmentes nos dois períodos. 

QUADRO I 

População do districto de Vizeu — Censo, taxas e augmentas 

1878 1890 I9OO 
Augmento 
annual de 
187S a Í8QO 

Augmento 
annual de 

1890 a 1900 

Taxas annuaas 
por 1:000 habitantes 

1878a90;1890a900 

371.571 391.015 402.799 1.620 1.188 4,0 i 3 

Da analyse d'esté quadro resalta bem 
evidentemente que a população tem au-
gmentado embora n'uma intensidade diffe-
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rente, referindo-a aos différentes censos. 
E assim é que sendo a sua taxa de cresci­
mento no periodo de 1879 a 1890 egual a 
4, de 1890 a 1900 é de 3. 

A taxa de crescimento tem tendência a 
decrescer motivado por différentes factores 
entre os quaes nos parecem de valia e pre­
ponderância os que vamos expor: pobreza 
do solo, atraso da agricultura, falta de in­
dustria, commercio pequeno e tendência 
migratória para os dois grandes centros, 
Lisboa e Porto. Além d'estes factores te­
mos d'entrar em linha de conta com a 
emigração, especialmente para o Brazil, 
movimento natalicio e obituário. Quando 
tratarmos do movimento natalicio, obituá­
rio e emigratorio veremos em parte confir­
madas estas nossas affirmações. As más 
condições hygienicas também influem na 
pequena taxa d'augmento populancional e 
finalmente a regular densidade de popula­
ção. 

Pela leitura do quadro n vemos que o 
districto de VizeU apresenta uma taxa de 
crescimento de 1870 a 1890 das mais infe­
riores, só Vianna lhe fica abaixo ; de 1890 
a 1900 ficam-lhe inferior os districtos de 
Vianna, Villa Real, Bragança e Beja. Pelo 
mesmo quadro se vê que a taxa de cresci­
mento diminuiu bastante de 1890 a 1900 
em todos os districtos exceptuando os de 
Portalegre e Vianna do Castello. A taxa de 



QUADRO II 

População por districtos do continente—Censos, taxas e augmentes 

Taxas annuaes 

Districtos 1878 1890 1900 por «/oo 

1878 a 901 

Almas 

1890 a 900; 

Augmento nos 
dois períodos 

Aveiro 257.049; 287.437! 302.181 9,1 5,1 : 30.393 ; 14.744 

Beja 142.119J 157.571J 161.602 8,4 2,5 15.452 | 4.031 

Braga 319.464! 338.308| 356.819 4,6 5,4 18.844 \ 18.511 

Bragança 168.651; 179.678 185.586 5,1 3,2 1.027 5.908 

Castello Branco. . . 173.983 205.211 216.629 13,9 5,5 31.228 ; 
11.418 

Coimbra 292.037 316.624: 333.505 6,5 5,3 24.587 16.881 

Évora 106.858 118.408 127.232 8,4 7,4 11.550 8.824 

Faro 199.142 228.635 254.851 11,5 11,4 29.493 26.216 

Guarda 228.494 250.154 263.292 7,3 5,2 21.660 13.138 

Leiria 192.982 217.278 240.167 9,7 10,5 24.296 22.889 

Lisboa 498.039 611.168 708.750 17,6 15,1 113.109 97.582 

Portalegre . ■ . . 101.126 112.834 124.697 9,0 10,5 11.708 11.863 

Porto 461.881 546.262 601.688 14,1 10,1 84.381 55.426 

Santarém. . . 220.881 254.844 283.676 11,9 11,3 33.963 28.832 

Vianna do Castello. . 201.310 207.366 214.59S ! 2,3 3,4 5.976 7.233 

Villa Real 224.628 237.302 243.584 4,4 2,6 12.674 6.282 

Vizeu 371.571 391.015 402.79E 4,0 3 19.444 11.784 

Continente . . . . ! 4:160.618 4:660.095 4:021.65: ; 6,2 7,7 j 499.471 361.562 
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crescimento no continente noa dois perío­
dos é superior á do districto de Vizeu. 

Vamos agora occupar-nos da distribui­
ção da população nas duas cidades do dis­
tricto, Vizeu e Lamego: 

QUADRO III 

População de facto 

1878 | 1890 ; 1900 

Taxas de crescimento 

De 1878 | De 1890 
a 1890 ; a 1900 

Vizeu. . . . 

Lamego . . . 

6.950 | 7.996 j 8.216 

8.124 j 8.685 \ 9.179 

12,5 

5,6 

2,7 

5,6 

Pela simples leitura d'esté quadro cons-
tatam-se dois factos: 1.° pequeno augmente 
de população nos três períodos censuarios ; 
2.° a mesma taxa de crescimento de 1878 a 
1890 e 1890 a 1900 relativamente a La­
mego emquanto que para Vizeu se nota 
uma diminuição na taxa de 1890 a 1900. 

A cidade de Vizeu cresceu bastante, de 
1878 a 1890 pois nos apresenta uma taxa 
muito regular, mas de 90 a 900 a sua taxa 
baixou d'uma maneira assustadora. Uma 
cidade augmenta a sua população por duas 
maneiras bem différentes, pelo excesso de 
nascimentos sobre os óbitos, crescimento 
pliysiologico, ou pela migração, crescimen­
to artificial. 

# 
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D'esté segundo crescimento são exem­
plos frisantes as industriosas e commerciaes 
cidades da America do Norte. As cidades 
e em geral o districto de Vizeu, sem in­
dustria e com um commercio muito pouco 
desenvolvido cresce physiologicamente, isto 
é, á custa dos seus. 

A riqueza, a força, a prosperidade e a 
felicidade d'uma nação, d'uma cidade, em-
íim de qualquer agglomerado associativo, 
estão muito intimamente ligados aos se­
guintes factores: augmento de população, 
grau d'instrucçao, qualidades de vitalidade 
orgânica, riqueza da terra e condições hy-
gienicas. Cada individuo do agglomerado 
deve representar uma fonte productora de 
trabalho e por tanto de riqueza. E esse tra­
balho individual é tanto mais proveitoso 
quão maior forem as suas qualidades physi-
cas e intellectuaes e bem assim o seu grau 
d'instrucçao. Por isso qualquer agglome­
rado para ser rico precisa primeiramente 
de ser populoso e instruido. Não perfilha­
mos a ideia d'alguns hygienistas franceses 
que affirmam que um povo não é mais rico 
por ter maior numero d'habitantes, mas sim 
pelofgrau de riqueza de cada um. 

A França se continuar com o seu pe­
queno augmento de população ha-de fatal­
mente ficar vencida no «strugle for life» 
pelas outras nações onde o augmento de 
população ó considerável, como por exem-
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pio na Allemanha. E não será esta nação 
um exemplo frisante e nitido do que affir-
mamos? 

Os allemães, podemos afnrmal-o, em 
todas as manifestações d'actividade huma­
na, estão victoriosamente na vanguarda 
das nações mais adiantadas. A proliferação 
do povo allemão é muito grande, por isso 
elles teem homens para o desenvolvimento 
de todos os ramos da sciencia, para a sua 
industria e commercio e ainda lhes sobram 
muitíssimos, para irem a terras longinquas 
explorar as suas riquezas e espalhar a. sua 
adiantada civilisação. 

Elles espalham-se por todos os pontos 
do globo, formando verdadeiros agglome-
rados, onde a sua lingua é fallada, os seus 
costumes e religião são seguidos, n'uma 
palavra, formando novas Grermanias. E isto 
é um facto incontestável, haja vista em 
certas regiões da America do Norte onde 
se pôde dizer existe uma segunda Allema­
nha. 

Mas não é só ahi. Em todas as nações 
do mundo se encontram allemães mos­
trando a sua enorme actividade. E não 
contribuirá poderosamente para isso o seu 
extraordinário e constante augmento po-
pulancional ? 

Sem duvida alguma. O dizer-se que os 
orientaes são individuos inferiores não me 
parece ser asserção que prime pela veraci-
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dade. No Oriente foi onde começou o alvo­
recer da civilisação ! ! 

As tintas, a pólvora, a imprensa e se­
gundo alguns a electricidade, o telephone, 
emíim, todas as descobertas com que a 
adulta Europa e joven America se ufanam, 
foram lá muitos séculos primeiramente co­
nhecidas ! 

Todas as sciencias, artes e industrias, 
tiveram lá ha muitos séculos um grande 
desenvolvimento. A sua litteratura é im-
mensa ! E náo será supérfluo dizer que mui­
tas leis que ainda regem hoje os mais adean-
tados povos Occidentaes, são reflexos das 
leis do Oriente; os antigos legisladores e 
philosophos da Europa encontraram sem­
pre no Oriente fontes caudalosas d'ensina-
mentos. 

A nossa religiáo não será uma prova 
indiscutível d'estas nossas asserções?! O 
Oriente teve génios tão grandes que irra­
diaram luz para todo o mundo e ainda hoje 
essa luz se não apagou de todo! A civilisa­
ção desenvolveu-se lá ha muitos séculos 
m a s . . . crystallisou! Do valor da raça 
oriental dá-nos testemunho o Japão. Em 
30 annos desenvolveu-se tão prodigiosa­
mente que produziu o assombro e mesmo o 
temor do mundo inteiro. Indivíduos dotados 
de grandes elementos physicos e intelle-
ctuaes podem competir com os mais aper­
feiçoados exemplares da nossa Europa. 



QUADRO IV 

População por cidades, censos e taxas 

Cidades 1870 1890 • 1900 
Augmentes Taxas annuaes por 

°/00. Habitantes 

.j 242.999 301.206 357.000 

1870 a 90 1890 a 900 1870 a 90 1890a900 

Lisboa . . . .j 242.999 301.206 357.000 58.909 55.794 21,9 18,5 
Porto. . . . . .| 105.838 138.860 172.421 33.022 33.501 24,1 24,9 
Braga. . . . 19.755 23.089 24.308 3.334 1.219 13,8 5,6 
Setúbal . . . J 14.798 17.581 21.819 2.783 4.238 15,6 24 
Coimbra . • . . 13.369 16.985 18.429 3.616 1.444 22,5 8,5 
Évora. . . . .; 13.046 15.134 16.152 2.088 1.018 13,3 6,6 
Covilhã . . . 10.809 17.562 15.527 6.753 2.035 52,9 11,5 
Elvas . " . . . ■ | 10.471 13.291 14.078 2.820 787 22,5 5,8 
Tavira . . . . .] 11.459 11.558 12.178 99 620 3,3 5,3 
Portalegre . . 7.039 10.534 11.893 3.49S 1.359 41,3 5,3 
Faro . . . . 8.561 ' 9.338 11.835 777 2.497 7,4 26,6 
Aveiro . . . .j 6.852 8.860 1.002 2.008 1.142 24,3 12,8 
Viantia do Castello 8.816 9.682 9.851 866 169 8,1 1,6 
Silves. . . . 6 903 8.362 9.688 1.459 1.325 17,5 . 15,7 
Lamego . . , . .; 8.124 8.685 9.179 561 494 5,6 5,6 
Beja . . . . .1 7.843 8 394 8895 551 501 7,1 5,9 
Guimarães . . • | 7.980 8.611 8.863 631 252 6,5 2,9 
Santarém. . . .j 7.001 8.210 8.704 1.210 494 14,2 5,9 
Lagos. . . . 7.277 8.259 8.262 982 3 11,1 — 
Vizeu. . . . .] 6.950 7.996 

5.676 

8.216 1.046 220 12,5 2,7 
Figueira da Foz. _ . 

7.996 

5.676 7.890 — 2.214 2,3 1,8 
Castello Branco. ■ • 6.928 6.728 7.292 200 564 8,5 8,3 
Thomar . . 5.105 5:816 6.933 711 117 11,5 1,8 
Villa Real . . • 1 5.296 5.920 6.736 624 816 9,8 13,6 
Guarda ; 4.613 5.990 6.092 387 102 6,1 1,6 
Bragança. 5.071 5.840 5.476 769 364 12,6 9,7 
Penafiel . . . 4.488 4.631 5.085 143 454 2,4 9,7 
Leiria . . . .] 3 570 3.932 4.488 362 556 8,4 13,9 
Pinhel. . . . 2.717 2.977 2.936 260 41 7,7 — 

Miranda do Douro 4,036 994 982 42 12 2,8 — 
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Apesar de se alimentarem a arroz, não te­
mem bater-se com o velho urso que se es­
tende do Báltico aos Mares orientaes. 

Se todos os povos orientaes assimilas­
sem tão rapidamente como o Japão, a 
civilisaçâo Europeia, não será fora de razão 
pensar-se no perigo amarello. 

Assentes estes principios, direi que a 
cidade de Vizeu progrediu muito pouco no 
periodo de 1890 a 1900, visto o seu au­
gmente da população ser diminuto. As mo­
dernas cidades teem como causa e razão da 
sua existência e do seu progresso o seu 
desenvolvimento industrial e. commercial. 
Vizeu, cidade com uma pequena industria 
e com pequeno commercio, tende atornar-se 
decadente. De 1870 a 1890 a cidade apre­
sentou um regalar augmente de população, 
apresentando-nos a taxa de 12,5, porém de 
1890 a 1900 baixou para 2,7; está porém 
bastante acima de Bragança que apresen­
tou uma taxa de 6,2 de 1890 a 1900. La­
mego apresentou no segundo periodo uma 
taxa maior que a de Vizeu, pois apresenta-
nos os números 5,6. A taxa de Vizeu no 
segundo periodo é inferior á do districto, o 
mesmo não acontece com Lamego. 

Lendo o quadro iv vemos o grau inferior 
que occupa Vizeu; basta dizer que o Porto 
tem uma taxa de 24,9—Lisboa, 18,5 —Se­
túbal 24—Faro 26, Silves 15 e Aveiro 12,8. 
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Não é porém Vizeu das cidades que 
apresenta a taxa mais inferior; ficam-lhe 
abaixo a Guarda, Figueira da Foz, Vianna 
do Castello, Thomar e Bragança. E' inte­
ressante analysar as taxas de crescimento 
d'algumas das cidades da Europa que o 
illustre professor Ricardo Jorge apresenta 
no seu livro de Demographia e Hygiene do 
Porto e que nós com a devida vénia trans­
crevemos. 

QUADRO V 

Taxas de crescimento 

1871-81 1882-91 

Bordéus. . 

Berlim . . 

Londres. . 

20,9 
14,0 
2,0 

44,9 
37,2 
27,4 
14,4 
17,2 
22,9 
10,2 
22,8 
31,4 

8,2 
13,9 
8,3 

40,6 
38,8 
25,2 
15,9 
10,3 
45,1 

4,8 
31,8 
36,4 

1864-78 1878-90 1890-900 

Lisboa . . • • • • • 10,3 
15,7 

21,9 
24,1 
12,5 
52,9 

18,5 
24,9 

10,3 
15,7 

21,9 
24,1 
12,5 
52,9 

2,7 
Covilhã . . 

10,3 
15,7 

21,9 
24,1 
12,5 
52,9 11,5 
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Por este quadro nós vemos o Ínfimo lo-
gar que Vizeu occupa no período de 1890 
a 1900. 

Lisboa e Porto occupam um logar muito 
regular. A Covilhã no período de 1878 a 
1890 apresenta-nos uma taxa superior a 
qualquer das cidades citadas. Esta cidade, 
graças ao seu rápido e considerável des­
envolvimento industrial augmentou ver­
tiginosamente, porém este augmento foi 
maior do que as suas proprias forças e 
d'ahi resultou uma taxa negativa de 1890 
a 1900. 

Vamos agora distribuir a população do 
districto por concelhos e sexos, o quadro vi 
apresenta estes dados. 

Por esse quadro nós vemos que o con­
celho mais populoso é o de Vizeu apresen­
tando uma differença muito grande com o 
que se lhe segue que é o de Lamego ; a se­
guir vêem respectivamente os concelhos de 
Tondella, Mangualde, S. Pedro do Sul e 
Rezende que teem uma população rasoavel. 
Os outros concelhos são de diminuta popu­
lação. 
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QUADEO V I 

População por concelhos e sexos 

. Total Masculino Feminino 

Armamar. • • • 12.102 5.866 6.236 
Carregal . . . . 12531 5.168 7.363 
Castro Daire. 20.851 9.643 11.208 
Lamego . . . . 31.684 15.671 16.013 
Mangualde . . . 22.305 10.303 12.002 
Moimenta da Beira . 14.221 6.752 7.469 
Mortágua. . . ' . 8.498 3.848 4.650 
Nellas 13.453 6.023 7.430 
Oliveira de Frades . 8.921 3.908 5.013 
Penalva do Castello . 13.732 6.463 7.262 
Penedono. . . . 6.840 3.270 3.570 
Rezende . . . . 19.407 9.047 10.360 
Santa Comba-Dão . 11.115 4.848 6.267 
S. João da Pesqueira. 13115 6.510 6.605 
S. Pedro do Sul . . 21612 9.513 12.094 
Sattam . . . . 12.781 6.158 6.623 
Sernancelhe . . . 10.752 5.090 5.662 
Sinfães . . . . 25.064 11.435 13.629 
Taboaço . . . . 9.439 4.456 4.983 
Tarouca . . . . 10.136 4.822 5.314 
Tondella . . . . 29.630 12.932 16.698 
Villa Nova do Paiva. 6.855 3.199 3.656 
Vizeu 53.563 24.934 28.629 
Vouzella . . . . 14.192 6.290 7.902 

Vamos agora distribuir no quadro vu a 
população nas cidades e villas existentes 
no districto : 
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QUADRO V I I 

População por cidades e villas do districto de Vizeu 

Total Masculino Feminino 

Armamar 2.473 1,221 1.252 
Carregal 3.735 1.444 2.291 
Castro Daire 3.642 1.664 1.978 
Lamego. (Santa Maria Maior) . 3.701 1.655 2.046 
Lamego. Sé (N. S. d'Assumpçào) 5.478 3.014 2.464 
Mangualde 5.184 2.367 2.817 
Moimenta da Beira 1.403 644 759 
Mortágua, . . 1.479 677 801 
Nellas . . . 2.580 1.193 1.387 
Oliveira de Frades 908 411 497 
Penalva do Castello 2.263 1.061 1.202 
Penedono. . . 1.175 608 567 
Rezende . . . 3.186 1.461 1.725 
Santa Comba-Dão 1.820 834 986 
Pesqueira. . . 2.148 1.033 1.115 
S. Pedro do Sul . 2.920 1.275 1.645 
Satlam 2.054 1.007 1.047 
Sernancelhe . 1.165 575 590 
Sinfães . . . 3.715 1.734 1.981 
Taboaço . . . 1.275 579 696 
Tarouca . . . . . 2.417 1.150 1.267 
Tondella . . 2.210 974 1.236 
Villa Nova do Paiva 1.042 498 544 
Vizeu (occidental) 5.200 2.453 2.747 
Vizeu (oriental) . . 3.016 1.519 1.497 

Por este quadro se vê que a população 
urbana é muito diminuta tanto em absolu­
to como em comparação com a rural; a 
população urbana é de 65:367 almas, em-
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quanto que a rural apresenta-nos os nu­
méros bastante elevados de 337:462. 

Pelo quadro viu podemos vêr a popu­
lação urbana e rural em différentes perío­
dos, seguirmos as suas variantes e bem 
assim comparal-a com as dos outros dis-
trictos. 

0 districto de Lisboa apresenta uma 
população urbana maior do que a rural ; 
Vizeu apresenta uma população urbana 
muito menor do que a rural, como já tive­
mos occasião de dizer, e mesmo menor do 
que a da maior parte dos districtos ; só os 
districtos de Villa Real, Braga, Guarda, 
Bragança e Vianna do Castello lhe estão 
inferiores. 

Pela leitura do quadro ix resalta bem 
nitidamente este facto. 

Em 1900 só os districtos de Lisboa e 
Portalegre teem maior população urbana do 
que rural. Outro facto resalta da inspecção 
d'esté quadro, qual seja, a diminuição da 
percentagem de população rural de 1890 
para 1900 nos districtos de Lisboa, Por­
talegre, Porto, Beja, Santarém, Coimbra, 
Aveiro, Leiria, Villa Real, Braga, Guarda 
e Vizeu. 

Quando apresentamos os quadros v e vi 
esqueceu-nos dizer que em todos os conce­
lhos do districto o sexo feminino é predo­
minante; com as villas e cidades dá-se o 
mesmo, exceptuando a cidade de Lamego 



QUADRO VIII 

População rural e urbana dos districtos em 1878, 1890 e 1900 

Districtos 
Urbana Rural 

1900 1890 1878 1900 1890 1878 

Aveiro 70.917 62.842 53.315 231.262 224 595 203.734 

Beja . . . . . . . . i 61.137 • 58.703 54.077 100.445 98.866 68.042 

Braga 33.377 51.036 45.253 301.462 287.212 274.211 

Bragança . . . . 24.223 23.703 21.136 131.361 155.975 147.515 

Castello Branco. . . 33.213 56.157 45.268 161.426 149.054 128.715 

Coimbra 87.277 82.204 72.877 244.228 23.442 211.160 

Évora 34.914 52.467 48.103 72.318 65.941 58.755 

Faro | 117.031 106.142 92.022 137.820 122.493 107.120 

Guarda 39.364 30.828 31.887 223.928 213.326 196.107 

Leiria 48.823 41.268 36.613 191.342 176.010 156.369 

Lisboa 487.731 413.159 286.192 221.018 198.009 211,867 

Portalegre . . . . 65.252 58.281 48.462 59.445 54.553 52.644 

Porto ! 242.287 197.692 155.220 359.401 348.570 306.661 

Santarém. . . . . 91.149 77.634 66.992 142.527 177.210 153.889 

Vianna do Castello . . 27.257 27.282 26.016 187.342 180.084 175.374 

Villa Real . . . . 37.910 35.126 31.492 205.674 202.176 193.136 

Vizeu 65.367 64.506 59.951 337.432 1 326.501 311.620 

s 



13 

QUADRO IX 

Percentagem das populações ruraes e urbanas em 1878, 1890 
e 1900 por districtos e no Continente 

Urbana Rural 
Districtos , ­ ^ ^ ^ ~ — « 

1878 ; 1890 1900 1878 | 1890 1900 

Lisboa. . . . 57,1 67,6 68,8 42,5 I 32,4 31,2 
Portalegre. . . 47,9 51,6 52,3 52,1 j 48,4 47,7 
Faro . . . . 46,2 46,4 45,9 53,8 ; 53,6 54,1 
Évora . . . . 45,0 44,3 43,2 55,0 j 55,7 56,8 
Porto . . . , . 33,6 36,2 40,3 66,4 j 63,8 59,7 
Beja . . . . 38,0 37,3 37,8 62,0 : 62,7 62,2 
Santarém . . . 30,3 30,5 32,1 69,7 | 69,5 67,9 
Coimbra . . . 25,0 26,0 26,8 75,0 : 74,0 73,2 
Castello Branco • 26,0 27,4 25,5 74,0 : 72,6 74,5 
Aveiro^ . . . 20,7 21,9 23,5 79,3 i 78,1 76,5 
Leiria . . . . 14,0 19,0 20,3 81,0 ! 81,0 79,7 
Vizeu . . . ■ 16,1 16,5 16,2 83,9 i 83,5 83,8 
Villa Beal. . . 14,0 14,8 15,6 86,0 : 85,2 84,4 
Braga. . . . 14,2 15,1 15,5 85,8 ! 84,9 84,5 
Guarda . •> . 14,0 14,7 15,0 86,9 i 85,3 85,0 
Bragança. . . 12,5 13,2 13,1 87,5 ; 86,8 86,9 
V. do Castello v 12,9 13,2 12,7 87,1 ! 86,8 87,3 
Continente. . \ . 28,2 31,0 : 32,5 ; 71,8 ; 69,0 87,5 

e a villa de Penedono onde o sexo forte é 
mais numeroso. 

A predominância em Portugal do sexo 
feminino é um facto como poderemos ver 
pela leitura do quadro x; o districto de Vi­
zeu é um dos mais feminis, acima d'elle 
só se encontram os de Vianna do Castello, 
Braga e Aveiro. Se entrarmos em linha de 



i4 

conta com a migração feminina para as 
duas cidades, Lisboa e Porto, poderemos 
affiançar que o districto de Vizeu é o mais 
feminil. Os districtos que apresentam pre­
dominância do sexo forte, são Évora, Beja, 
Portalegre, Faro e Bragança. 

QUADRO X 

População dos districtos segundo o sexo referido a 1:000 
habitantes (censo de 1890) 

District
- i

V a i
£ £ > 

Aveiro ! 840 
Beja ' . " ' . ! 1.602 
Braga. . . . . . . . . . . . .j 829 
Bragança ■ . . . ; . 1.002 
Castello Branco. . . . . . . . . .j 386 
Coimbra . . . • ; 877 
Évora :. 1.072 
Faro i 1.017 
Guarda 931 
Leiria 967 
Lisboa. . .i 1.007 
Portalegre '. .; 1.043 
Porto I 875 
Santarém | 985 
Vianna do Castello. . . . . . . . . .i 779 
Villa Real ! 921 
Vizeu ! 869 

Continente ' .! 934 

Este quadro demonstra o que acabamos 
de dizer. Se em alguns districtos ha predo­
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minancia, ainda que pequena, do sexo mas­
culino isso é devido ao elemento migra­
tório. 

Quando tratarmos do movimento nata-
licio veremos que o numero de nascimentos 
masculinos sobrepuja os femininos, porém 
o sexo forte paga uma contribuição mais 
pesada á morte ; a longevidade do sexo fe­
minino torna-se notavelmente maior. Tudo 
isto é um facto resultante dos homens de­
sempenharem o papel preponderante na 
lucta pela vida e por tanto sujeitos mais 
directamente ás contingências da morte. 

Vamos agora gisar a população do dis-
tricto segundo o grau d'instrucçao, o que 
não fazemos sem uma certa relutância. A 
ignorância no nosso districto é uma verda­
deira vergonha ! Só os districtos de Leiria, 
Castello Branco, Bragança e a sabia Coim­
bra, nos sobrepujam. . . na ignorância! Di-
ga-se de passagem que a differença, é pe­
queníssima, a não ser o de Leiria, onde a 
ignorância se pôde comparar com a d'alguns 
povos do sertão Africano ! A ignorância do 
nosso Portugal colloca-nos n'uma situação 
muito triste em comparação com alguns po­
vos da Europa e até com alguns povos 
orientaes. J á houve "quem nos chamasse 
«Os turcos do Occidente ! » N'um mappa pu­
blicado por uma casa franceza viemos no 
numero das nações europeias mais ignoran­
tes, ahi vemos o nosso Portugal pintado a 
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preto ! Tudo isto deve fazer despertar todas 
as nossas energias para 'que possamos, por 
todos os meios modificar este estado vergo­
nhoso. O futuro de Portugal está intima­
mente dependente do grau d'instracção. 

QUADRO XI 

População do districto de Vizeu segundo o sexo, 
estado civii, grau de instrucção e bem assim as suas taxas 

referidas a °/oo (censo de 1890) 

Varões Fêmeas Total Varões Fem. 

181.813 209.203 

p.°/oo P­°/oo 

Segundo o sexo. . 181.813 209.203 391.015 ;. 464,5 535,3 

1 í solteiros . . . 
■|1 casados . . . 
Jj / viúvos . . . . 

115.468 
59.097 

7.248 

131.099 
62.196 
15.909 

391.015 1 297 
101.293 i 151 
23.157 i 18 

335 
159 
40 

■§.( anafphabetos . 
| < sabem 1er. . . 
1 1 s. 1er e escrev.. 

135.779 
2.900 

43.134 

193.337 
1.358 

14.507 

329.116 ! 349 
4.258 ! 7 

57.641 ! 110 

494 
3 

37 

Pela leitura d'esté quadro vemos que a 
relação entre os dois sexos no districto se 
approxima bastante do continente, egual 
facto observamos com o estado civil. O 
maior pelotão é­nos fornecido pelas soltei­
ras que apresentam o numero 335, depois 
vem­nos respectivamente os solteiros, 297; 
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as casadas, 159, os casados 151, as viuvas, 
40 e os viúvos 18. 
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Em 1:000 habitantes são solteiros, 632; 
casados, 310, a metade dos solteiros, pouco 
mais ou menos, viúvos 58. As viuvas, teem 
poucas probabilidades para a repetição ma­
trimonial! Com relação ao grau d'instru-
cção basta dizermos que em 1:000 habitan­
tes, sabem 1er e escrever 110 homens e 37 
mulheres! E sobre isto ponto final. 

E' interessante a leitura do quadro xn 
que nos dá a distribuição da população, 
por 1:000 habitantes, segundo o estado ci­
vil, no continente e nas quatro cidades, 
Lisboa, Porto, Braga e Vizeu. 

Lisboa apresenta-nos o maior numero 
de solteiros e menor de solteiras, também 
se avantaja ás outras cidades e continente 
nas viuvas. As differenças nos différentes 
districtos são muito reduzidas. 

Diremos de passagem que o numero de 
casados tende a augmentar. 

Portugal é uma das nações mais celi­
batárias ; assim é que o anno de 1890 nos 
apresenta 330 casados por 1:000 habitantes 
emquanto que a Romania, apresenta 433 
casados, a nossa visinha Hespanha 387. A 
nação Europeia que apresenta menor nu­
mero de casados é a Bélgica, tem apenas 
318 casados por 1:000 habitantes. 

Vamos agora a vêr o grau d'instrucçao 
nas duas cidades do districto: 
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A cidade de Vizeu como se vê por este 
quadro, apresenta um grau d'instrueçao 
muito regular. 

As duas cidades do paiz mais lettradas 
são Lisboa e Braga, apresentando­nos res­
pectivamente as percentagens referidas a 
1:000 habitantes, 525 e 460, vem depois Vi­
zeu com a percentagem de 454,6 e depois 
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o Porto com 448 lettrados por 1:000 anal­
phabètes. 

A cidade de Vizeu occupa o terceiro 
logar, ficando acima da industriosa e labo­
riosa cidade da Virgem; Lamego já está 
um pouco abaixo. As mulheres são as mais 
illettradas apresentando mesmo differenças 
consideráveis em relação a homens. 

0 analphabetismo é extraordinariamen­
te grande, isso é um dos grandes males de 
que inferma a nossa sociedade e digamos 
de passagem que esse analphabetismo se 
nota mesmo na sociedade mais elevada. 
Como é pois que as mães que devem ser 
sempre os nossos melhores guias nos hão-
de orientar e hão-de mais, no principio da 
nossa existência, tratarem da conservação 
da nossa vida. Mais adeante, no capitulo 
obituário, referir-nos-hemos mais desenvol­
vidamente a este importante assumpto. 

NATURALIDADE.—A quasi totalidade da 
população do districto nasceu lá. No dis-
tricto apenas existem 792 extrangeiros, no 
concelho 98. 

DENSIDADE. — Pelo censo de 1890 vê-se 
que o districto de Yizeu apresenta 79 ha­
bitantes por kilometro quadrado ; sendo a 
média do paiz, pelo mesmo censo de 52 
estamos um pouco acima da média geral. 

Não nos podemos comparar com o dis­
tricto do Porto onde a densidade é de 238, 
nem mesmo com Braga, quem dera porém 
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que os districtos d'além do Tejo tivessem 
metade da nova densidade. A densidade 
do nosso districto pelo censo de 1900 é de 
86. Não conhecemos a densidade dos dif­
férentes districtos em 1900 e por isso re-
ferir-nos-hemos á de 1890. 

O quadro xiv mostra-nos os districtos 
continentaes pela respectiva ordem de den­
sidade : 

QUADRO XIV 

Districtos A™a P o r ; População ; Densidade 
por K. q. 

Porto . . . 
Braga . . . 
Aveiro . . . 
Vianna . . . 
Lisboa . . 
Coimbra. 
Vizeu . . . 
Leiria . . . 
Villa Real . . 

; 2.292,07; 546.262 
: 2.739,20: 338.308 
! 2,908,61; 287.437 
! 2.243,04; 207.366 
! 7.042,30: 611.168 
i 3.883,10; 316.624 
; 4.972,65: 391.015 
; 3.478,15; 217.278 
. 4.447,23; 237.302 

4 849,95: 228.635 
5.556,63; 250.154 
6.861,86! 254.844 
6.621,03: 205.211 
6.669,33; 176.678 
6.431,01: 112.834 
7.087,83; 118.407 

10.871,28; 157.571 

238,3 
: 123,5 

98,8 
92,4 
86,8 
81,5 
78,6 
62,5 
53,4 
47,1 

Guarda . . . 
Santarém . -t 
Castello Branco. 
Bragança . 
Portalegre . . 
Évora . . . 
Beja . . . 

; 2.292,07; 546.262 
: 2.739,20: 338.308 
! 2,908,61; 287.437 
! 2.243,04; 207.366 
! 7.042,30: 611.168 
i 3.883,10; 316.624 
; 4.972,65: 391.015 
; 3.478,15; 217.278 
. 4.447,23; 237.302 

4 849,95: 228.635 
5.556,63; 250.154 
6.861,86! 254.844 
6.621,03: 205.211 
6.669,33; 176.678 
6.431,01: 112.834 
7.087,83; 118.407 

10.871,28; 157.571 

45,0 
37,1 
31,0 
26,9 
17,5 
16,7 
14,5 

Continente 88.954,27; 4 660.095 52,5 

Estão superiores a nós, Porto, Braga, 
Aveiro, Vianna, Lisboa e Coimbra; inferio-
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res, Leiria, Villa Real, Faro, Guarda, San­
tarém, Castello Branco, Bragança, Porta­
legre, Évora e Beja. E' bom desde já notar 
que ao districto. de Lisboa tirando-lhe a 
população da cidade, fica reduzido a 45. 
Pela leitura d'esté quadro se vê que o dis­
tricto de Vizeu occupa um logar muito re­
gular, muitissimo abaixo dos districtos do 
Porto, Braga e mesmo Aveiro, mas muito 
acima dos districtos alemtejanos. Se estes 
districtos tivessem uma população egual á 
nossa, isso positivamente influiria d'uma 
maneira benéfica na nossa economia geral. 
O Alemtejo deveria ser o celleiro de todo 
o paiz ; infelizmente, devido a accumula-
ção da propriedade e concumitantemente 
pequena densidade populancional, grandes 
tractos de terreno encontram-se absoluta­
mente por agricultar. Infelizmente não se 
tem pensado a serio n'esta importante 
questão que poderia diminuir considera­
velmente a nossa emigração para regiões 
inhospitas, onde a doença é certa e os lu­
cros muito problemáticos. A divisão da 
propriedade e respectivamente a sua me­
lhor agricultação e consequentemente o 
augmente populancional são benefícios ge-
raes tão importantes que nunca nos can-
çaremos d'encarecer. 

A população alemtejana é uma verda­
deira miséria ! Dezeseis habitantes por ki-
lometro quadrado! E' um deserto; na Eu-
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ropa só a Suécia e Noruega e a republica 
d'Andorra lhe estão abaixo e na Asia a 
Siberia, Persia, Sião, Afghanistan, Arabia, 
Annam, peninsula de Sinai e algumas nos­
sas possessões ! E note-se, a região é rica. 

Fallou-se ha annos na irrigação do Alem-
tejo, medida que se nos afigura d'um gran­
de alcance, pois além de beneficiar os ter­
renos iria também favorecer a divisão da 
propriedade e certamente augmentar a 
população. 0 Alemtejo podia muitissimo 
bem alimentar uma população tripla da 
actual. 0 districto do Porto apresenta 
uma densidade populancional brilhante. 
Não conhecemos nação alguma do mundo 
que apresente tão grande pujança popu­
lancional; os seus 283 habitantes por ki-
lometro quadrado collocam-no acima da 
populosa Bélgica. E não se julgue que esta 
densidade é resultante da populosidade do 
da cidade, não. Subtrahindo a população 
da cidade do Porto, o districto ainda apre­
senta os elevados números, 180. J á com 
Lisboa não acontece o mesmo porque ti­
rando a população da cidade, o districto 
apresenta uma população de 45. 

O illustre professor Eicardo Jorge, diz 
no seu livro sobre «Demographia e Hygiene 
da cidade do Porto ». — Bastava que todo 
o Portugal tivesse uma média egual á me­
tade da densidade do districto do Porto 
para totalisai' mais de dez milhões d'habi-
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tantes—. Isso contribuiria benefieamente 
para o nosso paiz e collocar-nos-ia n'um 
logar, aindarque modesto, na balança das 
nações Europeias. O' augmente de popu­
lação continental deverá ser feito d'ora 
avante nos districtos alem tejanos e nos ou­
tros que apresentem pequena densidade, os 
outros estão quasi completamente cheios 
d'homens e não podem sustentar muitos 
mais, a emigração e a diminuição nas taxas 
populancionaes são provas irrefragaveis do 
que acabamos d'expôr. 

QUADRO XV 

Resumo e percentagem dos emigrantes por % 0 habitantes 

1É 

23.931 

93 

S.13 

18 

16.297 

92 

3,47 

1891 

Continente. . ; . 

1É 

23.931 

93 

S.13 

18 

16.297 

92 

3,47 26.140 5,06 
Aveiro 3.806 13,24 2.040 7,09 3.270 1,44 
Beja . 136 0,86 18 0,11 43 0,27 
Braga 1.774 5,24 1.370 4,04 2.467 7,29 
Bragança . . . . 647 3,60 358 1,99 995 5,54 
Gastello Branco . 79 0,38 53 0,25 60 0,28 
Coimbra 1 3.975 12,55 2.174 6,86 2.538 8,01 
Évora. . . . . . . 34 0,28 21 0,17 21 0,17 
Faro . . . . . . l 186 0,81 143 0,62 173 0,75 
Guarda ; 938 3,74 756 3,02 979 3,91 
Leiria j 1.379 6,34 644 2,76 850 3,95 
Lisboa . . . . 1 622 1,08 523 0,85 538 0,88 
Portalegre. . . . 34 0,30 23 0,20 41 0,36 
Porto . . . . . . : 3.865 7,07 3.310 6,05 5.450 9,97 
Santarém . . . . 127 0,49 100 0,39 92 0,36 
V. do Castello . . 1.065 5,13 883 4,25 1.340 6,46 
Villa Real. . . . 2.004 8,44 1.492 6,28 . 2.849 2,00 
Vizeu . 3.820 8,23 2.389 6,10 4.407 1,26 
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Pelo quadro xv podemos vêr o movi­
mento emigratorio por districtos, nos annos 
de 1893, 1892 e 1891. A emigração portu-
gueza é grande, especialmente para o Bra­
zil. 

Por elle vemos que o districto de Vizeu 
paga uma pesada contribuição á emigra­
ção ; só pagam mais os de Aveiro, Coimbra 
e Villa Real. 

Para concluirmos este capitulo resta-
nos distribuir a população segundo a eda-
de, o que fazemos no 

QUADEO X V I 

População do districto de Vizeu segundo a edade (censo de 1890) 

De 0 a 4 ;iunos 45.658 
» 5 a 9 » . . , 45.725 
» 10 a 14 » 43.241 
» 15 a 19 >» . 34.929 
» 20 a 24 >» 23,292 
» 25 a 29 » • 25.325 
» 30 a 34 » 23.752 
» 35 a 39 » 21.693 
» 40 a 44 » 23567 
» 45 a 49 » 19.772 
» 50 a 54 » 21.359 
» 55 a 59 » 14.530 
» 60 a 64 » 17.433 
» 65 a 69 »> 10.044 
» 70 a 74 » 7.960 
» .75 a 79 » 3.358 
» 80 a 84 » 2.151 
» 85 a 89 » 598 
» 90 a 94 » 266 
» 95 a 100 » 93 
» 100 » ps ra ci m a 19 
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Movimento de população 

CASAMENTO 

O casamento é um dos factores mais im­
portantes da nossa dynamica populancio-
nal; com effeito, n'um paiz como o nosso, 
em que o casamento está no espirito do 
nosso povo e mesmo é a única união legal 
dos dois sexos, o maior ou menor numero 
de casamentos influe certamente no au­
gmente ou diminuição da população. Quão 
maior fôr o numero de casamentos maior 
deve ser o augmento populancional e vice-
versa; claro está que outros factores con­
tribuem para este desideratum. 

Mas o casamento não nos deve interes­
sar apenas debaixo d'esté ponto de vista, 
não, do casamento resultam benefícios tão 
importantes para o aggregado social que 
não nos parece supérfluo citar alguns. 

A diminuição da criminalidade pelo ca­
samento é um facto bem averiguado por 
Bertillon e outros que se teem dedicado a 

: 
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este assumpto; a. acção benéfica do casa­
mento torna-se mais saliente para a mulher. 

A paternidade e maternidade produzem, 
como muito bem diz Proust, uma influen­
cia extremamente salutar. E não será ousa­
do dizer que o casamento é um verdadeiro 
preservador do crime, não absolutamente 
é claro, mas n'uma certa relatividade. 

A influencia do casamento sobre a alie­
nação mental é tão considerável que chega 
a reduzir 50 % a percentagem d'alienados. 

Em 10:000 individuos da edade de 30 
a 40 annos, edade em que esta doença é 
mais frequente, encontram-se as percenta­
gens de 3,68 alienados celibatários, 2,02 
entre casados e 3,1 entre viúvos. Os celi­
batários são os mais tributados pela lou­
cura, vêem depois os viúvos e por fim os 
casados, estes como fica exposto, são os 
mais poupados. 

O casamento diminue consideravelmen­
te o suicidio; assim é que segundo a esta­
tística judiciaria apresentada por Proust 
se vê que n'um milhão d'homens solteiros 
ha annualmente 273 suicídios, nos viúvos 
628 e nos casados 246. E' de notar que a 
edade que apresenta maior tendência ao 
suicidio é precisamente aquella em que é 
mais frequente o casamento. Os mais pro­
pensos a procurarem a morte são os viúvos. 

Os benefícios do casamento que até aqui 
temos apontado são importantes, porém, 
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onde o casamento manifesta a sua acção 
mais bemfazeja é sobre a mortalidade. 

Bertillon chegou á conclusão de que em 
1:000 homens de 40 a 45 annos ha em Fran­
ça 9,55 óbitos em homens casados; 16 en­
tre os solteiros e 18,89 entre os viúvos. Os 
viúvos são os que maior tributo pagam a 
morte, a seguir os solteiros e por fim os ca­
sados; é caso para aconselhar a todos os 
viúvos o casamento. 

A influencia do casamento sobre a mor­
talidade torna-se egualmente bem eviden­
te no quadro de Casper, de Berlim e que 
transcrevemos : 

De 100 individuos morrem : 

Celibatários Casados 

; Homens Mulhrs. Homens Mulhrs. 

De 20 a 30 annos . . . .: 43,1 26,5 3,6 4,7 
De 30 a 45 » . . ' . ' V .1 27,1 24,5 17,9 16,5 
De 45 a 60 » . . . . .! 15,1 19,2 29,2 22,6 
De 60 a 70 » . . . • ..! 8,1 13 22 22,3 
De 70 a 80 » . . . • .1 4,3 11,6 11,4 22,9 
De 80 a 90 » . . • • -I 1,4 4,1 7 9,6 
De 90 a 100 » . . • • ! 1,4 0,7 0,8 1,2 

M. J. Stark estudou na Escossia duran­
te nove annos ; por meio d'estatisticas a in­
fluencia do casamento sobre a mortalida­
de, chegando ás seguintes conclusões: 
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Sobre 100:000 indivíduos morrem: 

Casados Célibat. 

De 20 a 23 
De 25 a 30 
De 30 a 35 
De 40 a 45 

» . * . . . . / . 

397 
865 
709 

1 238 

1.174 
1.369 
1.475 
i 689 

De 60 a 65 
De 65 a 70 
De 80 a 85 

» 
» . 

3.385 
8.055 

17.400 

4.210 
10.143 
19.688 

O casamento produz uma melhoria na 
moralidade social das mais bemfazejas e 
mais, enriquece o agglomerado com cida­
dãos, cóm todas as probabilidades pelo me­
nos, de viabilidade. 

Com effeito, os filhos illegitimos são 
logo desde o principio ceifados com maior 
intensidade pela morte. Diz Bertillon: «em 
1:000 nascimentos, os filhos legitimos teem 
na primeira semana 35,12 probabilidades 
de morte, os illegitimos 63; no 1.° mez, os 
filhos legitimos tem 74,7 probabilidades de 
morte e os illegitimos 170; no 1.° anno, os 
filhos legitimos tem 175 probabilidades de 
morte e os illegitimos 337». 

A eloquência dos números dispensa 
qualquer commentario. E' bom notar que 
o casamento em edades impróprias é mais 
prejudicial do que benéfico; assim Bertil-
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Ion demonstrou que as mulheres que se 
casavam antes dos 25 annos e os homens 
abaixo dos 20, o augmente de taxa obituá­
ria era um facto. 

No nosso paiz podemos dizer, d'uma 
maneira geral, que as mulheres de 22 annos 
e os homens de 21, podem já ser bene­
ficiados pelo matrimonio. 

Vamos agora estudar o movimento ma­
trimonial da cidade em 1901, 1902 e 1903 
do districto de Vizeu nos annos de 1902 
e 1903. 

Faremos também este estudo debaixo 
do ponto de vista do estado civil dos côn­
juges, grau d'instrucçao, edade e paren­
tesco ; mas antes de fazermos esse estudo, 
seja-nos permittido apresentar as taxas nu-
pciaes do districto e continente de 1892 
a 1896, é o que o quadro xvn nos indica. 

QUADRO XVII 

Taxas nupciaes 

1892 1893 1894 1895 1896 jMedias 

Vizeu . . . . 
Continente . . 

6,39 
6,88 

6,21 
6,70. 

5,87 
6,57 

6,10 
6,57 

6,05 \ 6,12 
6,55 j 6,65 

Como se vê, as taxas do districto são 
menores que as do continente e nota-se 
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uma certa tendência para a diminuição 
d'esta taxa. A diminuição taxial tem-se 
dado não só no nosso paiz mas egualmente 
em todos os outros, pelo menos, n'aquelles 
de que conhecemos as respectivas estatís­
ticas. 

A taxa do nosso districto é effectiva-
mente bastante reduzida, só apresentam 
taxa inferior, os districtos de Vianna, Por­
talegre é Évora. 

A emigração bastante notável, na maio­
ria feita entre individuos d'edade casadoi-
ra, deve contribuir poderosamente para este 
facto. 

Estes quadros e bem assim os que suc-
cessivamente apresentamos não primam 
pela rectidão, pois referem-se-. a um total 
absoluto de mil individuos, quando é certo 
que d'esse numero a maioria não é cása-
vel; além d'isso se quizessemos fazer taxas 
perfeitas em relação aos différentes annos 

. tinhamos d'entrar em linha de conta com 
os créscimos ou decréscimos populancio-
naes annuaes. Como porém estes erros se 
dão. em todos os annos em que nós apre­
sentamos estas taxas, não nos parece para 
o fim do nosso estudo muito prejudicial. 

Se fizéssemos as devidas correcções che­
garíamos a concluir que o continente e 
ainda mais o nosso districto, são pouco pro­
pensos ás uniões matrimoniaes. Ficamos 
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QUADRO X X 

Casamentos por idades e estado civil do districto de Vizeu (anno de 1903) 
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abaixo da maior parte das nações onde se 
casa. 

Vejamos agora o movimento nupcial no 
districto e cidade de Vizeu, n'estes últimos 
annos. 

QUADRO XVIII 

1901 

77 

1902 

40 
2.582 

1903 

37 
2.561 

Taxas por 1:000 habitantes 

Cidade . . 
Districto . 

1901 

77 

1902 

40 
2.582 

1903 

37 
2.561 

1901 j 1902 | 1903 

8,1 ! 4,1 : 4,5 
- | 6,4 | 6,3 

Médias 

5,5 
6,35 

A taxa média de 6,35 é um pouco maior 
que a de 1892 a 1896, mas menor que a do 
continente n'esse mesmo periodo. 

Em 1902 a taxa sendo de 6,4 e em 1903 
da 6,3 parece que se nota uma certa ten­
dência diminuitiva, porém é uma differença 
tao pequena que podemos dizer, ter a taxa 
do districto de Vizeu tendência estacio­
naria. 

O districto de Bragança apresenta-nos 
de 1901 a 1902 uma taxa média de 6,2. 

Pela leitura dos quadros xx exxi vê-se que 
o maior pelotão matrimonial, é-nos forne­
cido pelos solteiros, vem a seguir os enla­
ces entre viúvos e solteiras, a seguir os de 
viuvas com solteiros e finalmente os que 
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se dão entre viúvos. Geralmente os viúvos 
teem horror ás viuvas ! 

QUADRO XXI 

Noivos Na cidade No districto 

De 1:000noivos. . 
São 

De 1:000 solteiros. 
Cansaram-se com. 

De 1:000 viúvos. . 
Casaram-se com . 

Noivas 

De 1:000 noivas. 
São 

De 1:000 solteiras 
Casaram-se com 

De 1:000 viuvas. 
Casaram-se com 

solteiros 
viúvos. 

solteiras 
viuvas. 

solteiras 
viuvas. 

solteiras, 
viuvas. . 

solteiros. 
viúvos. . 

solteiros, 
viúvos. . 

917,4 
82,6 

968,9 
31,1 

727,3 
272,3 

948,4 
51,6 

967,4 
32,6 

564 
436 

Este quadro synthétisa estas conside­
rações. 

A edade matrimonial mais frequente 
dos noivos é dos vinte aos vinte e cinco e 
d'esta edade aos tr inta; para as noivas a 
frequência matrimonial dos 20 aos 25 ain­
da é mais frequente do que para os va­
rões. 

G-eralmente os noivos escolhem noivas 
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de menos edade do que as suas. Noivos de 
menos de 20 annos lia muito poucos, noi­
vas ha muitas mais. Acima dos 50 os casa­
mentos são pouco frequentes. 

QUADRO XXII 

Casamentos segundo o grau de instrucção dos cônjuges 
(últimos sete mezes de 1902) 

Esposos 
Esposas 

Assignaram 
o termo 

Náo assigna­
ram o termo 

Total 
dos 

esposos 

Assignaram o termo. • 
Não assignaram o termo 

Total das esposas. 

239 
59 

558 
964 

1322 

S97 
1023 

1620 

QUADRO XXIII 

Casamentos segundo o grau de instrucção dos cônjuges (1903) 

Esposos 
Esposos 

Assignaram 
o tremo 

Náo assigna­
ram o termo 

Total 
dos 

esposos 

Assignaram o termo . . J 283 
Não assignaram o termo .; 72 

585 
1621 

868 
1693 

Total das esposas. . j 355 2606 2561 

Os quadros xxn e xxm indicam-nos os 
casamentos segundo o grau d'instrucçao 
dos cônjuges dos últimos sete mezes de 
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1902 e de todos os mezes de 1903. Por elle 
se vê mais uma vez a enorme ignorância 
que existe no districto de Vizeu. 

QUADRO XXIV 

Casamentos entre parentes (últimos sete mezes de 1902) 

Tios com 
sobrinhas 

Tias com 
sobrinhos 

Primos 
com primas Total 

1 1 96 98 

QUADRO X X V 

Casamentos entre parentes (1903) 

Tios cnm 
sobrinhas 

Tias com 
sobrinhos 

Primos 
com primas Total 

3 2 131 136 

Os quadros xxiv e xxv mostram-nos os 
casamentos entre parentes ; são, como se 
vê, pouco frequentes entre tios, porém en­
tre primos, é preciso cautella! O antigo di­
tado tem alguma razão de ser! 

A respeito de casamentos segundo a 
nacionalidade dos cônjuges não nos demo­
raremos com apresentações de quadros, 
visto que no nosso districto se realisam na 
quasi totalidade entre portuguezes. 

Falta-nos estudar o casamento debaixo 
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do ponto de vista da fortuna dos cônjuges 
e bem assim as suas respectivas profissões, 
porém não temos elementos- estatísticos 
que nos permittam fazer tal estudo ; dire­
mos porém que na generalidade os casa­
mentos são mais frequentes nòs individuos 
da classe pobre e isto muito especialmente 
nas cidades. Qual a causa ? 

Não sabemos responder cabalmente a 
esta pergunta que naturalmente se nos 
apresenta; porém o maior egoismo da clas­
se abastada, meios de fortuna que lhes per-
mittem com a maior facilidade satisfazer 
as suas necessidades instinctivas e bem 
assim a necessidade que o pobre, especial­
mente o camponez, tem em procurar um 
auxiliar para os seus pesados e quotidianos 
labores, devem intervir como elemento pre­
ponderante para tal facto. De mais, os nos­
sos camponezes estão mais puros que os 
habitantes das cidades, onde os vicios e as 
depravações dos costumes, são o pão nosso 
de cada dia. 

E para acabarmos este capitulo diremos 
ainda mais uma vez que a frequência do 
casamento representa benefícios enormes 
no presente e no futuro, pois contribue 
para a economia, a felicidade e moralidade 
do agglomerado e é penhor do augmento 
da população e portanto da riqueza social. 
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Nascimentos 

«Eis a fonte da renovação social. A acti­
vidade incessantemente recruta o contin­
gente para a phalange que a morte de con­
tinuo dizima. Se esta força productora se 
mantém ao nivel da força destruidora, a 
gente estaciona; se a sobrepuja, e é essa a 
sua tendência biológica, o aggregado cres­
ce. Mas estas occillações numéricas entre a 
geração e a defuncção não são só as que 
entram no resultado demographico final, 
dependente da opposiçâo ou deposição dos 
emigrantes. 

Seja como fôr, é o berço que faz face 
ao deficit mortuário e emigratorio, e que 
exalta o effeito augmentativo da emigra­
ção. E' n'uma palavra a natalidade o radi­
cal physiologico do crescimento social». 

«Demographia e Hygiene da cidade do 
Porto». — Ricardo Jorge. 

Effectivamente, o augmente ou diminui­
ção populancional estão intimamente liga­
dos á pujança natalicia; e como o au­
gmente de população representa a riqueza, 
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o bem-estar e um futuro prospero d'um 
povo, comprehende-se bem a importância 
de tal facto. Cada individuo que nasce deve 
representar mais tarde, um elemento de 
trabalho e portanto de riqueza que o agglo-
merado adquire e dizemos deve ser, porque 
alguns d'esses elementos devido ás suas 
diminutas resistências orgânicas, algumas 
vezes prejudicam o agglomerado. Felizmen­
te, no geral podemos afnrmar que o movi­
mento natalicio representa a melhor fonte 
de riqueza social. 

Acceites estes, cremos, indiscutiveis 
principios, a protecção principalmente á 
mulher durante o período de gestação e no 
primeiro anno que se lhe segue, é da mais 
alta importância. 

E' indispensável que a mulher dê não 
só bastantes filhos, mas, e isso é o princi­
pal, em condições de sufficiente vitalidade. 

A protecção ás creanças, pelo menos 
nas primeiras edades deverá constituir o 
complemento d'essa proveitosa protecção 
que redundará em verdadeira melhoria so­
cial. 

O professor Egas Moniz e o dr. Cassia­
no Neves, apresentaram no ultimo congresso 
de tuberculose, algumas bases para a rea-
lisação de tal desideratum; não as trans­
creveremos aqui, diremos porém que nos 
parecem racionaes e praticas. Só falta pôl-as 
em execução. 
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Quando tratarmos da mortalidade tere­
mos occasião de vermos o exaggerado nu­
mero de creanças que nascem taradas de 
debilidade congenita e notaremos a sua 
exaggerada mortalidade, especialmente nos 
primeiros annos, e é bom desde jâ dizer, 
por doenças evitáveis. 

A natalidade está dependente de facto­
res muito variados e complexos, citaremos 
alguns que nos parecem de valia: virilida­
de proliferativa individual, seu desenvolvi­
mento intellectual e grau d'instrucçâo, a 
sua saúde e constituição, a religião e cos­
tumes, condições hygienicas do meio e in-
dividuaes, a riqueza do individuo e bem 
assim a regional, a alimentação, a raça, a 
paz ou a guerra, os climas, à emigração e 
finalmente como diz Bertillon, a quanti­
dade de trabalho productivo e facilmente 
disponivel. 

Compulsando as estatísticas no periodo 
de 1890 a 1896 vê-se que ha uma pequena 
tendência diminuitiva na taxa natalicia. 
N'esse periodo a taxa média é de 30,5. O 
quadro xxvi dá-nos estes elementos. 

«A natalidade da Eussia, Hungria, Ser­
via, Romania e Saxonia passa de 40; entre 
35 e 40 estão a Austria, Italia, Allemanha 
eHespanha; vimos na craveira immediata-
mente inferior, abaixo da Hollanda e da 
Inglaterra, mas acima da Bélgica, Grécia, 
Dinamarca, Suécia, Noruega e Suissa. A 
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França nem sequer passa de 23, quociente 
d'uma baixa incomparável que tanto préoc­
cupa os que temem o despovoamento da 
nação pela quebra temerosa da sua nata­
lidade. «Demographia e Hygiene da cidade 
do Porto». 

QUADRO XXVI 

Taxas por °/oo habitantes 
A m u s :~ :■ — ^ -

T Districto de Vizeu Continente 

1890. • .­•.'! 31,76 32,29 
1891. • • •: 33,05 31,76 
1892. ..­■■■.; 31,37 31,45 
1893. • •■'■\ 32,43 32,30 
1894. ■■ • • ­1 29,83 30,27 
1895. • ■ ■[ 29,99 30,72 
1896. . . , . • ­ . : 30,64 30,01 

A nossa natalidade pelo que acabamos 
de vêr no período de 1890 a 1896 não é 
muito diminuta, occupamos um logar re­
gular, ainda que modesto, entre as outras 
nações Europeias. 

A natalidade franceza é muito peque­
na, d'onde resulta, embora a mortalidade 
lá tenha diminuido d'uma maneira muito 
considerável, a diminuição populancional. 

A riqueza individual tem lá augmentado 
mas a social diminue constantemente; a 
França é uma nação de pé de meia, accu­
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mula capitães, a sua visinha Prussia capi­
talisa homens. Qual será a mais rica? Cer­
tamente a Prussia. 

A emigração d'esta nação, e isto é mais 
um elemento para o seu enriquecimento, é 
muitissimo grande- A Allemanha desenvol-
ve-se dentro e fora das suas fronteiras 
d'umâ maneira prodigiosa. 

Vamos agora iniciar o estudo do movi­
mento natalicio n'estes últimos annos, 
apresentando-nos o quadro xxvn esse mo­
vimento. 

QUADRO XXVII 

Annas 
Di stricto de Vizeu 

Cifras Taxas 

Cidade de Vizeu 

Cifras | Taxas 

1901. 
1902. 
1903. 

11.603 
13.565 

28,8 
33,4 

210 
183 

25,5 
22,3 
27,3 

Os nascimentos districtaes de 1902 são 
em maior numero do que o quadro xxvn 
indica e isso deriva d'alguns parochos não 
terem fornecido todos os elementos nata-
licios aos snrs. sub-delegados de saúde e 
porisso nas nossas considerações teremos de 
nos referir apenas ao movimento natalicio 
de 1903. 
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A taxa districtal de 33,4 referente a 
1903 evidencia-nos não só uma natalidade 
muito regular, mas também, comparando-a 
com a dos annos de 1890 a 1896 uma certa 
tendência augmentativa. Se conseguirmos 
baixar a mortalidade, o crescimento pro­
gressivo da população do nosso districto 
será grande. 

QUADRO XXVIII 

Concelhos 

Armamar 
Carregal. . . 
Castro Daire. . 
Lamego . . . 
Mangualde . . 
Moimenta da Beira 
Mortágua. . . 
Nellas . . . 
Oliveira de Frades 
Penalva do Gastello 
Penedono . 
Rezende. 
Santa Comba-Dão 
Pesqueira . 
S. Pedro do Sul. 
Sattam . . . 
Sernancelhe. . 
Sinfães . . . 
Taboaço . . . 
Tarouca . . . 
Tondella. . . 
Villa Nova do Paiva 
Vizeu. . 
Vouzella. . . 

População 

12.102 
12.531 
20.857 
31.648 
22.303 
14.221 
8.498 
13.453 
8.921 
13.732 
6 840 
19.407 
11.115 
13.115 
21.612 
12.781 
10.752 
25.064 
9.439 
10.136' 
29.630 
6.855 

53.563 
14.192 

Nascimentos 

346 
414 
740 
1064 
734 
518 
269 
457 
253 
445 
179 
841 
358 
512 
723 
438 
385 
944 
414 
370 
903 
202 
1699 
381 

Taxa p. °/00 

28,6 
33,0 
35,4 
32,2 
32,8 
36,0 
31,6 
32,0 
29,5 
32,4 
26,1 
43,0 
32,2 
39,0 
33,4 
34,2 
35,7 
37,6 
43,8 
36,0 
30,4 
29,4 
31,7 
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Nascimentos por filiação e sexo ( 

CONCELHOS 

NA1 

Armamar. • • . 
C a r r e g a l . . . . 
Castro Daire. . . 
Lamego . . . . 
Mangualde . • . 
Moimenta da Beira. 
Mortágua. . . . 
Nellas. . . • 
Oliveira de Frades . 
Penalva do Castello. 
Penedono . . . 
R e z e n d e . . . . 
Santa Comba-Dão . 
S. João da Pesqueira 
S. Pedro do Sul . 
Sattam . 
Sernancelhe. 
Sinfães . 
Taboaço . 
Tarouca . 
Tondella. 
Villa Nova do Paiva 
Vizeu. . 
Vouzella. 

Total. 

Legítimos 

V. 1 F. ; 

89 i 88 ! 
130 ; 89 ! 
173 : 137 I 
270 ; 253 : 
180 147 1 
121 106 ; 
48 36 ! 
98 96 ! 
52 51 | 
103 113 ; 
37 28 ; 
140 151 1 
92 88 i 
104 94 ! 
117 141 1 
86 103 ! 
86 77 : 
146 1 165 ! 
61 68 ! 
81 70 ; 
170 ! 165 : 
48 66 : 
403 1 375 ! 
94 94 ; 

2955 i 2801 ; 

Total 

5756 



U)RO XXIX 

districto de Vizeu (últimos sete mezes de 1902) 

)­VIVOS NADO­MORTOS 

Iilegitimos 

Por ambos 

■ 4 
1 
2 
1 
7 
'> 
u 
2 
6 
2 

12 
3 
1 

56 

/ 
1 
3 

3 
2 

4 
1 
8 
1 
3 
4 

48 

De pães incognitos 

I Não expostos 

6 
3 
6 

11 
12 

96 

4 
3 

16 

5 
5 

1 
12 
1 

13 
4 
4 

12 
13 

121 

Total 

1037 



Nascimentos por filiação e sexo 

CONCELHOS 

Armamar. . 
Carregal. . 
Castro Daire. 
Lamego . . 
Mangualde . 
Moimenta da Beira. 
Mortágua. . . 
Nellas. . . 
Oliveira de Frades 
Penalva do Castello. 
Penedono . . 
Rezende. 
Santa Comba-Dào 
S. João da Pesqueira 
S. Pedro do Sul 
Sattam . 
Sernancelhe 
Sinfães . 
Taboaço . 
Tarouca . 
Tondella. 
Villa Nova do Paiva 
Vizeu. . 
Vouzella. 

Total. 

Reconhe 
Pele >pae j Pela 

V. F. v. 

S 2 4 ! 
1 1 13 í 
S 4 33 1 

74 j 
2 1 37 i 
1 3 1 23 ; 

12 ! 
4 1 23 ! 
1 lo ; 
i 2 21 ; 

4 | 7 S 23 ; 
2 14 i 
4 2 10 1 
1 61 i 

43 ! 
12 ! 

2 i 44 i 
7 : 4 26 i 
1 ; 2 17 : 

12 : 8 S3 i 
1 : 5 ; 
s ; 3 100 i 
i i 21 i 

63 I 39 ! 690 | 



LDRO X X X 

istricto de Vizeu (últimos sete mezes de 1903) 

VIVOS NADO-MORTOS 

III egitimos 

Legítimos Illegi timos 

III 
Da pães i ncognitos 

: Total 

Legítimos Illegi timos 
Por ambos Expostos Não expostos : Total 

Legítimos Illegi timos 
Total 

v- F. V. F. V. F. V. F. V. i F. 

7 1 2, 3 

F. 

1 35 1 1 
1 1 13 12 62 2 2 4 
8 2 5 18 109 

156 
2 
3 

1 
1 

3 
4 

2 1 2 9 9 98 
8 7 4 6 77 2 1 3 
1 1 2 

3 
6 

1 
3 

M 

32 
51 
51 : 

1 
1 

1 3 67 
13 

1 1 

10 10 6 9 93 ; 
3 3 1 36 j 
8 3 17 19 84 : 1 1 
1 1 7 12 137 
1 2 1 2 88 • 
7 3 1 S 9 44 i 
8 6 1 1 18 31 154 j 

IS 15 3 93 j 1 | 1 
6 11 2 2 6 S 74 i 

í 10 9 3 7 2 154 \ 
2 2 S 2 26 i 
S 7 3 3 28 17 266 i 
2 6 2 1 21 18 95 ; 

2089 ! 10 5 j 1 2 106 * 90 12 20 166 182 

95 ; 

2089 ! 10 5 j 1 2 18 
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Por este quadro vemos as différentes 
taxas natalícias dos 24 concelhos que com­
põem o districto de Vizeu. 

Pela analyse d'esté quadro, vemos que 
os concelhos que apresentam maior pujança 
natalicia são : Rezende, Taboaço, Moimenta 
da Beira, Sinfães, S. João da Pesqueira e 
Tarouca; os de mais fraca natalidade são: 
Vouzella, Armamar, Oliveira de Frades, Pe-
nedono e Villa Nova do Paiva; os outros 
approximam-se da média. Os concelhos de 
Rezende e Taboaço com a taxa de 43, des-
tacam-se extraordinariamente da média ge­
ral districtal e mesmo de todas as taxas 
que conhecemos. 

Pelas estatisticas que temos presentes 
não encontramos tão grande pujança na­
talicia em nação alguma ; se não fosse a 
emigração n'estes concelhos o augmente 
populancional tornar-se-ia extraordinaria­
mente grande. 

Vejamos agora o movimento natalicio 
por filiação e sexos, é o que nos mostram 
os quadros xxix e xxx. Os nascimentos de 
1902 referem-se apenas aos últimos sete 
mezes. 

A natalidade masculina é maior do que 
a feminina em todos os concelhos, exce­
ptuando os de S. Pedro do Sul, Rezende, 
Penedono, Nellas e Mortágua; poucos são 
os que são filhos d e . . . Deus. Quasi todos 
os illegitimos são reconhecidos pela mãe. 
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A pequena natalidade d'illegitimos re­
presenta um grande beneficio, pois bem sa­
bemos que os illegitimos são mais devas­
tados pela morte. 

No capitulo sobre o casamento tivemos 
occasião d'evidenciar, por meio d'estatis-
ticas, estes factos. Os filbos illegitimos 
teem- como amparo exclusivo a mãe que 
no geral mal ganha para se sustentar, ar­
rostando uma vida de trabalhos, de priva­
ções, de sacrifícios, e n'uma palavra, de mi­
séria. 

Como é pois que uma mulher pôde dis­
pensar todos os cuidados que uma creança 
precisa e ainda ganhar o pão para prover 
ao seu sustento ? Desde o momento que a 
mãe não tem elementos de riqueza pró­
prios, isso, torna-se impossível. D'aqui re­
sulta que o filho dos seus desvairados amo­
res soffre no mais alto grau a influencia da 
sua miséria. 

Os filhos legítimos esses teem sempre, 
pelo menos na quasi totalidade dos casos, 
a mãe a acaricial-os e a dispensar-lhe os 
cuidados e affectos que só as mães sabem 
fazer e um braço trabalhador e activo que 
provê não só todas as suas necessidades de 
sustentação, e mais, dirige a educação do 
pequeno pedaço da sua alma. 

O filho legitimo tem d'um lado o senti­
mento maternal, do outro a intelligencia e 
a energia paterna. 
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Os illegitimos, coitados, são como pe­
quenos fragmentos. de bateis naufragados 
sujeitos a todos os caprichos das ondas 
e do tempo ! Os illegitimos, expostos, esses 
então mais infelizes ainda, não teem nem 
o braço do pae nem o coração d'uma mãe! 
O estado encarrega-se d'olhar por elles, 
mas de que maneira! Fornecendo subsidios 
miseráveis a mulheres egualmente miserá­
veis que teem de sustentar o seu verda­
deiro filho e ainda aquelle que o egoismo 
dos homens arremessou para o monturo 
social. Triste condição! 

A fundação de hospícios de iniciativa 
particular, representa n'este marasmo d'in-
justiças sociaes, o mais nobre, o mais le­
vantado e o mais divino dos sentimentos 
humanos, mas infelizmente não remedeia 
este estado de cousas, antes, talvez preju­
dique ; talvez o melhor caminho fosse cha­
mar á responsabilidade os causadores de 
taes males ; mas não está no espirito d'esté 
nosso pequeno trabalho alongar-mo-nos em 
taes considerações e por isso apenas dire­
mos que nos é muito agradável mais uma 
vez affirmar, no districto de Vizeu os filhos 
illegitimos são em pequeno numero e os 
que existem, são quasi todos reconhecidos 
pela mãe. 

: 
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Mortalidade 

Vamos agora abrir um capitulo bem 
triste, o da morte. E' uma phase irremedi avel 
porque toda a humanidade tem de passar. 
Nem as riquezas, nem os privilégios sociaes 
n e m . . . nada, pôde obstar á morte. Pe­
rante o tumulo todos são eguaes, desde o 
miserável operário que vive em labutação 
constante nas profundezas da terra, até ao 
mais poderoso dos soberanos que vive nos 
mais sumptuosos, e luxuosos palácios pas­
sando a vida mais esplendorosa e mais 
feliz que imaginar se possa. E não será isto 
o mais sublime e justo dos ideaes. A egual-
dade dos homens ! Ideal que em vida nunca 
pôde ser realisado mas que a morte réalisa 
com tão grande simplicidade ! A egualdade 
humana preconisada por almas tão genero­
sas como visionarias, nunca na terra será 
possível; seria preciso que a humanidade 
vivesse na mais perfeita e absoluta das sym­
bioses. Mas se a vida é a lucta constante 
do homem contra tudo o que "o cerca, in­
clusive, do homem contra o homem, como 
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realisar pois, tal desideratum? O que dis­
põe de maiores e mais perfeitos elementos, 
physicos e intellectuaes é que sahe victo-
rioso d'esta lucta. Para conseguir a egual-
dade seria preciso primeiramente o desap-
parecimento dos laços attractivos que unem 
as famílias e mesmo as raças. O desappa-
recimento de fronteiras separativas dos dif­
férentes povos não passa de utopias de 
sonhadores bondosos. 

As aspirações humanas, as raças, os 
costumes e mesmo as necessidades indivi-
duaes são tão différentes nos différentes 
meridianos que certamente tal ideal, a não 
ser que tudo mudasse, não pôde realisar-se. 

O altruismo absoluto, o verdadeiro al­
truísmo, é mais um sonho, d'alguns bondo­
sos philosophos. O instincto da conservação 
individual é muito grande e parece que tem 
tendência a augmentai'! Os tempos não vão 
para grandes sacrifícios! Agora o sacrifício 
do homem pelo seu semelhante com, pelo 
menos a esperança, de que d'isso também 
pôde resultar beneficio para si mesmo, esse 
sim, não é ideal utópico. 

Por tudo isto affigura-se-nos que nada 
mais bello do que a morte ! Comtudo nin­
guém quer morrer e todos os nossos esfor­
ços devem convergir para obstar a esse 
desideratum que embora bello é bem triste. 

Não ha elementos mais proveitosos para 
se estudar a maneira de diminuir a morta-
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lidade d'um povo ou de qualquer agglome-
rado do que o estudo da estatística demo-
graphica; os elementos que ella pôde 
fornecer sao da maior utilidade para o 
hygienista e para a sociedade. E por isso 
nenhum povo que deseja ter os foros de 
civilisado pôde deixar de conhecer o seu 
passivo e o seu activo populancional. 

Para se combater e aniquillar o inimigo 
é preciso primeiramente conhecel-o. 

O estudo da mortalidade fornece-nos 
elementos para sabermos a maneira de a 
diminuir. Portanto este estudo impõe-se e 
é uma verdadeira vergonha que não tenha 
sido feito em todo o paiz ha mais tempo. 
Esse beneficio da maior importância deve-
se em grande parte ao professor Ricardo 
Jorge e por. isso eu não poderia, ao abrir 
este capitulo, deixar de patentear a.minha 
maior admiração por esse grande homem 
que pessoalmente não conheço, mas que res­
peito, admiro e venero. Esse distincto profes­
sor tem em alguns annos feito mais em bene­
ficio da saúde publica do que todos aquelles 
que teem derivado alguma das suas activi­
dades para estes serviços. E se mais não 
tem feito é certamente porque o nosso 
system a burocrático cria constantemente 
attrictos e embaraços e mais ainda, infeliz­
mente é forçoso confessar, uma parte, em­
bora pequena, da classe medica não tem 
comprehendido bem o alcance da admira-

# 
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vel orientação que o sábio professor tenta 
imprimir a todos os serviços da saúde pu­
blica. 

Graças a esse sábio professor, nós po­
demos apresentar a morbilidade de 1902 e 
1903 do districto de Vizeu, por edades, se­
xos, legitimidades e sobretudo o que mais 
nos interessa, o conhecimento da maioria 
das doenças que levaram á sepultura tantas 
ovelhas do rebanho. Os elementos referen­
tes a 1902 não são muito perfeitos porque 
foi, pôde dizer-se, n'esse anno que se come­
çou a fazer este serviço. 

Em 1903 este serviço tem sido execu­
tado, não com uma perfeição absoluta, mas 
já approximando-se bastante d'isso. Por 
isso as nossas considerações referem-se 
muito especialmente a este anno. Antes de 
entrarmos no estudo da mortalidade n'estes 
annos no nosso districto vamos apresentar 
um quadro indicativo das taxas obituárias, 
no paiz e seus districtos, em différentes 
epochas. Parece-nos proveitoso este estudo 
preliminar para mais facilmente podermos 
fazer as respectivas e precisas compara­
ções; é o que nos mostra o quadro xxxi. 

Pela leitura d'esse quadro vemos que a 
taxa obituária de 1892 a 1896 apresenta 
uma tendência a augmentar; em quasi to­
das as nações Europeias a taxa mortuária 
tem tendência a diminuir consideravelmen­
te. Assim é que em França a taxa mortua-



ria era em 1880 de 28,6 veio progressiva­
mente diminuindo a tal ponto que em 1898 
era de 21,1. Certamente as modificações 
do meio, especialmente pela execução dos 
preceitos hygienicos, teem contribuído po­
derosamente para tão proveitoso resultado. 
Este facto prova bem quanto a França tem 
progredido. 

QUADKO XXXI 

Taxas obituárias por %o almas 

j 1892 1893 | 1894 1895 1896 

Aveiro . . . . .! 17,64 22,47 ! 19,30 18,66 21,18 
Boja . . . . .: 23,20 23,50 1 21,34 25,35 26,21 
Braga . . . . .; 19,06 20,37 i 20,74 21,19 21,37 
Bragança . . . .; 24,81 25,15 : 21,82 22.23 21,23 
Castello Branco ■ M 22,17 20.88 ; 22,51 33,31 23,43 
Coimbra ■ . • .! 16,84 18,07 i 18,08 16,20 18,91 
Évora . . . . .; 20,17 20,85 i 19,68 21,16 21,96 
Faro .! 21,25 22,39 1 20,12 21,64 24,41 
Guarda. . . . .: 21,92 23,76 : 25,29 26,44 28,18 
Leiria . . . . .; 19,12 19,17 i 18,27 I7.«9 20,44 
Lisboa . . . . .: 23,16 21,78 ; 21,91 26,95 24,37 
Portalegre . .: 19,96 21,05 i 21,21 20.67 23,51 
Porto . . . . . i 20,09 24,37 : 25,54 23,26 26,05 
Santarém . . • .; 16,21 17,78 | 16,88 17,93 20,15 
V i a n n a . . . . .'[ 16,91 11,50 ! 16,22 16,01 14,41 
Villa Real . . . . 1 20,60 20,64 1 20,80 20,34 22,50 
Vizeu . . • . .! 11,96 20,98 ! 20,73 20,18 22,54 
Continente. . . .; 20,51 21.76 1 21,23 21,43 23,76 

A diminuição da taxa obituária nota­se 
em quasi todas as nações. A taxa respei­
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tante aos annos de 1902 e 1903 do distri-
cto de Vízeu, apresenta-nos uma média de 
19, o que prova bem evidentemente a sua 
tendência diminuitiva. Esta taxa colloca-
nos n'um plano muito regular em compa­
ração com outras nações. 

Esta diminuição na taxa obituária terá 
sido geral? Pelo menos pelo que sabemos 
a respeito d'alguns districtos, podemos res­
ponder affirm ativ am ente. 

Os quadros xxxn e xxxin indicam-nos 
o obituário por sexos, edades, legitimidade 
e bem assim a especificação d'algumas 
doenças que. contribuíram para o obituá­
rio; estes quadros são muito illucidativos 
e bastante proveitosos. 

Pela sua leitura salta-nos immediata-
mente á vista a grande mortalidade infan­
til ; com effeito, a mortalidade dos indiví­
duos de 0 a 10 annos representa um terço 
da mortalidade total, o outro terço é for­
necido pelos indivíduos de 60 a 80; as 
edades mais poupadas, estão comprehen-
didas entre os dez e cincoenta annos. De 
resto isto é o geral não só no resto do paiz 
mas mesmo em algumas nações que temos 
presentes os respectivos elementos estatís­
ticos. 

O nosso districto se o compararmos com 
a cidade do Porto, referimo-nos aos dados 
apresentados pelo professor Ricardo Jorge 
na sua Demographia d'esta cidade, ha uma 

« 



QUADKO XXXII 
O t > i * o s e c a u s a s d e « n o r t e d o d i s t r i c t o d e "Viasea e m 1 9 0 S 

• Causas de morte 

Nomenclatura internacional abreviada 

Febre typhoide (typho abdominal) . . 
Typho exanthematico 
Febre intermittente e cachexia palustre 
Variola ■ • 
Sarampo 
Escarlatina 
Tosse convulsa. . • . . 
Diphteria e garrotilho . . . 
Grippe  
Cholera asiático 
Cholera nostras  
Outras doenças epidemicas . 
Tuberculose dos pulmões. . 
Tuberculose das meninges . 
Outras tuberculoses 
Cancro e tumores malignos ­
Meningite simples . . . . 
Meningite cerebro­espinhal epidemica . . ! 
Cong., hemorrhagia e amollec." do cérebro. | 
Lesões orgânicas do coração 
Bronchite aguda 
Bronchite chronica  
Pneumonia 
Outras doenças do apparelho respiratório 
Doenças do 'estômago (menos cancro) . . 
Diarreia e enterite, (até 2 annos). . . . 
Diarreia e enterite, (além de 2 annos) . . 
Hernias, obstrucções intestinaes. . . . 
Cirrose do fígado 
Nephrite e mal de Bright  
Tumores não cancerosos e outras doenças 

dos órgãos genitaes da mulher . • 
Septicemia puerperal (febre, péritonite, 

phlébite puerperaes) 
Outros accidentes puerperaes da gravidez e 

do parto • ' . ._ . . •• 
Debilidade congenita e vicios de conformação 
Debilidade senil . 
Mortes violentas (excepto suicídios) . . 
Suicídios 
Outras doenças • . 
Doenças ignoradas ou mal definidas. . • 

Totaes. . • 

0 a 1 anno 1 a 2 mnos 

Legitimo j Blegitimo : Legitimo i Illegitimo ; 
—»^^_­»­; —: ■ — ­ » — : —»_~ ——; 

V. | F. V. | F. V. } F. | V. | F . j 

1 
3 3 3 1 
6 3 : i 1 
7 4­j 1 11 8 1 
2 2i 1 ; 
7 14; 2 6 18 2 3 ; 

14 4; <» 1 1 i 
2 4 1 

3; 1 3 2 1 
2; 1 

3 1 ! 1 
2! 2! 

1 3 : 
Si 5; 1 3 2 1 

1 ; 
8; 3 ; 2 1 

20: 19 i 1 4 14 14 4 2 ; 

S; 4j 3 2 1 
2,i ; 2 2 1 1 : 
l i 2 

­ 52 i 38 ; 5 7 48 

1 

38 

: 1 

; 2 

1 3 

i 38; 1 
89; 75; 16 13 21 | 10 14 1 i 

3 j i ] 4 1 1 

69: 58 ; 5 3 9 i 16 3 1 
274 212 70 i 65 167 ; 134 40 33 

561 | 492 J 100 i 90 308 ;246 78 48 

2 a 5 
annos 

5 a 10 
annos 

3i 
15 i 

1 
1 
6 

31 
1 

10; 

7; 
2 I 

6J 
32 i 

1 i 

13 
1160 

13 ^ 
139: 

1281 ;257 ; 93 

44 

10 a 15 
annos 

TÎ77 

9 
50 

111 

30 

57 

15 a 20: 20 a 25 i 25 a 30 j í 
annos ; annos ; annos j 

V. | F. : v. I i ; v. | F. ; 

4 li 1 1 1 | 

1 

1; 
1 ; 

1 
*l 

2 1 1 | 3 1 S; 

6 

1 

1 
7 
1 
2 

1 ; 
21! 

l ; 
4; 

13 
1 
2 

20 
3 

si 
13; 

1 ! 
2; 

5 
1 

2 

1 

1 

1 ; 

2 

1 
1 
1 

1 
2 
1 
1 

3Í 

2Í 
2 ; 

5 9 ' 6 

l] 
7 
1 
1 

9 

2 

7 ; 

! 2 
: 1 

; 1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 3 ; 

1 3 

6 

3 

i] 
ij 
3 

; 3 
i 1 
; 4 
i 16 

2 
1 
7 

20 

i 6 ; 
i 9 ' 
; 16 3 

25 

2 

4 
16 

3 
26; 

\= = ^ ; = 3=3= = = = :. 
\ 50 61 ; 73 74 fi6 76 i 

30 a 35 
annos 

35 a 40 
annos 

17 

S 
13 

58 

12 

40 a 45 
annos 

V. I F. 

14 

45 a 50 
annos 

V. | F. 

10 

70 

50 a 55 
annos 

v. I F. 

3 
61 

126 

4 
62 

140 

55 a 60 
annos 

60 a 65 
annos 

12 
47 

113 

V. | F. ; V. 

23 
31 

14 21 
3 
Si 3 i 

3i 11 
l i 1 
9; 4 
2; 7 

. i 1 
a i 8 

! 3 
2; 
6i 8 

84 j 86 

200 ÍM7 

65 a 70 
annos 

188 Í188 

22 

12 

70 a 75 
annos 

v. | F. 

21 

32 

3 
68 

203 

1 

6 
72 

231 

75 a 80 
annos 

v. I F. 

67 
2 

5 
66 

215 

Mais de 
80 annos 

v. | F. 

o/ 
A 

173 

16 
18 

2 
81 

2 

13 
42 

178 

Edade 
ign. 

V. | F. 

11 
8 
1 

90 
4 

12 
50 

188 

17 

196 

216 

294 

30 1 

Totaes 

v. | F. | Geral 

10 
2 

19 
8 

32 
2 

21 
22 
55 

10 
106 
13 
17 
25 
27 
8 

126 
177 
60 
17 

193 
16 
25 

122 
71 
12 
24 
39 

148 
210 
63 
3 

194 
1546 

3427 

13 

6 
10 
22 
3 

39 
8 

46 

17 
83 
8 

15 
28 
29 
10 

126 
174 
63 
29 

136 
12 
12 
94 
38 
11 
21 
42 

29 

65 
109 
213 
32 

2 
171 

1499 

3224 

23 
2 

25 
18 
54 

5 
60 
30 

101 

27 
173 
21 
32 
53 
56 
18 

252 
353 
123 
46 

329 
28 
37 

216 
109 
23 
45 
81 

29 

65 
257 
423 

9o 
5 

355 
3045 

6651 

NOTA — Doenças não especificadas n'este quadro. — Escrofulose, 4; angina pectoris, 1; erysipela, 3; syphilis 7; anemia, 3; hemi­
plegia 1­ encéphalite, 1: verminose, 3; hernia estrangulada, 1; flcgirão, 2; aneurisma da aorta, 1; cystite, 5; angina pultacea, 2; myélite 
chronica' 1; alienação mental, 3; angina aguda, 1; stomatite, 1; queimadura, 13; laryngite estridulosa, 1; cachexia, 2; icterícia 1: paraly­
s i ã ­ r ímêtclti i r asphixia'por submersão, 18; inanirão. 1: qae*,­«;..epilepsiari;.acccidentes por armas de ípm^£thmpsari^. 
esmagamento 1­ homicídios, 3; ulcera chronica, 1; hydrocephalia, 1; accidentes do parto, 6; hemorrhagia interna, 8; hemorrhagia cen 
hrà 3­ uremia V congestão cerebral, 1; congestão pulmonar, 8; broncho­pneumonia, 9; bronchite capillar, 2; asthma, 2; anemia e febi 
dos paízes quentes, 3­ rheumatismo chronico, 2; asthenia, 1; rachitismo, 3; péritonite, 3; septicemia, 3; alcoolisme, 5; embolia, 1; pleun­1 

sia, 1; insolação, 3; tétano, 2; eventração traumatica, 1; fractura do craneo, 3; explosão de dinamite, 2; fractura da columna vertebral, 1; 
appendicite, 2; asphyxia pelo acido carbónico, 1; epistaxis, 1; endocardite chronica (rheumatismal), 3; endocardite infecciosa, 1; fibro­
myoma, 1; ulcera "do estômago, 6; cancro da parotida direct», 1; cancro da região inguinal, 1; cancro intestinal,­1; cancro 
da,esU)mago,.10> caaero­do ouvido, 3;canoro msmar4&r3j-€ÃseFO às: asiygdalas, 1; cancro dos rins­e bexiga, 2; easero ôa face,- Ï;- cancro 
do fígado, Ï; cancro da laryngé, 1; cancro uterino, 7; epithelioma, 1; tumor cerebral, 1; obstrucção intestinal, 7; tuberculose óssea, 2; 
carie do canal auditivo, 1; meningite tuberculosa, 4; meningite cerebro­espinal, 7; tumor branco do joelho, 1; dysenteria, 1. 



QUADRO XXXIII 
Ó b i t o s e c a u s a s d e m o r t e d o d i s t r i c t o d e V i z e n e m 1 0 0 3 

Causas de morte 

Nomenclatura internacional abreviada 

Febre typhoïde (typho abdominal) . . 
Typho exanthematico 
Febre intermittente e cachexia palustre 
Variola  
Sarampo 
Escarlatina • 
Tosse convulsa. ■ . . 
Diphteria e garrotilho . . . 
Grippe  
Cholera asiático. . . ■'­, . 
Cholera nostras. . . . . 
Outras doenças epidemicas . 
Tuberculose dos pulmões. . 
Tuberculose das meninges . 
Outras tuberculoses 
Cancro e tumores malignos . 
Meningite simples . . . . 
Meningite cérebro­espinhal epidemica . 
Gong., hemorrhagia e amoMec." do cérebro 
Lesões orgânicas do coração . 
Bronchite aguda . . . . 
Bronchite chronica. . . 
Pneumonia 
Outras doenças do apparelho respiratório . 
Doenças do estômago (menos cancro) . . 
Diarreia e enterite, (até 2 annos). . . . 
Diarreia e enterite, (além de 2 annos) . . 
Hernias, obstrucções intestinaes. . . . 
Cirrose do fígado . . 
Nephrite e mal de Bright  
Tumores não cancerosos e outras doenças 

dos órgãos genitaes da mulher . . 
Septicemia puerperal (febre, péritonite, 

phlébite puerperaes) 
Outros accidentes puerperaes da gravidez e 

do parto • 
Debilidade congenita e vicios de conformação 
Debilidade senil 
Mortes violentas (excepto suicídios) . . 
Suicídios • . 
Outras doenças 
Doenças ignoradas ou mal definidas. . . 

Totaes; . • 

0 a 1 anno 

Legitimo ! Illegitimo 

v. | p. v. | F. 

21 

129 

3 

11 
3S1 

693 

15: 
12; 

2: 
22: 
3! 
2: 

l i 
1 : 

1 9 i 

70: 19 

1 : 
1 i 

119; 26 

Û 
8Í 1 

316: S3 

604 j H4 

16 

13 

1 a 2 annos 

Legitimo ; Illegitimo 

V. F
- \ v.| 

20 : 
22 I 

18 ! 
10 ; 

1 : 
3 | 

48'' 
3 

37 i 
3 i 
3 i 

3 ! 
1 i 

2 
3 í 
3 i 1 : 

3 2 j 

30 
6 
6 

80 

1 : 
18 ; 
1 ! 
3 1 
1 i 

10 : 
75 ; 

1 ; 

3 ! 
22 i 

2 
1 2 

i 

18 26 3 : 
7 3 
7' 

159 6 
89 30 

413 414 68 

1 

12 

1 
32 

6o 

2 a 5 
annos 

i j 1 

l i 2 
23: 18 
19: 10 

12: 14 
6i 5 
8! 5 

õ; 3 
1 : 
1: 
6: 1 

i 1 
1 j 2 

28: 20 
1 i 4 

13 i 16 
3i 

74: 71 
1 i 

11 i 16 

9 ! S 
186|160 

423 Í364 

5 a 10 
annos 

81 

135 

10 a 15 
annos 

v. | F. 

48 

15 a 20 
annos 

v. | F. 

13 

14 

55 68 

20 a 25 : 25 a 30 
annos I annos 

V. | F. ; V. | F. 

4'i 

4i 5 

10: 15 
1 ; 
Sj 1 

i 2 
i ! 

l i 
i 2 
i 2 
i 1 

8: 11 

1 

3; 

6; 

1 ; 3 
l : 
5i 6 

17: 12 

70 i 65 

18 i 

3 
1 
1 

11 

4 | 

6: 

1 
2 

16: 

77 

30 a 35 35 a 40 40 a 45 45? i 50 : 50 £ tSSi 55 a 66 i 60 a 65 i 65 a 70 70 a 73 i 
annos 

V. | F. 

annos annos 

V. | F. 

annos ; annos ; annos : 

V. | F. 

annos ; 

V. | F. | 

annos annos : 

V. | F. 

annos 

V. | F. V. | F. 

annos 

V. | F. v. | F. ; v. | F. i 

annos : 

V. | F. 

annos ; 

V. | F. | V. | F. 

annos : 

V. | F. 

3 2 ! 1 3 2? . 2 1 1 2: 2 1 1 
j 1 

1 :
 l 

2 2 2 
: li 1 2 2j 1 

1.1 li 
1 i 2 2 2 2 

1 

lj 4 4 1 3 

1 

9.1 
li 

20 

1 

7 9 10 11 

; 15i 16 14 : ' 7 17 12 7 9: 12 7 4 6 5i 5 2 1 
: 3: 1 1 
i li 1 2 li 1 1: 2 1 i 
i li 1 2 i 2 3j 5 

i 1 
7 
1 

1 
1 
1 

8 Si 6 
7 4 2 

: 1 S: 

X i 1 2 2 3 7:9 2 2 12 29: 29 12 30 . 40 25 i 
i 4 4 i 3 5 8 6 6i 12 13 5 17 32 36 25 28 : 36 46: 

1 2 : 2 1 1 I 1 1 1 1 2 3 2 : 11 6: 
i 1: i 1 1 2 2 21 1 1 4 2 6 2 8 9 : 10 8 
: 71 6 12 : 9 16 7 14 11 13 18 23 19 29 34 31 2 5 23: 
1 l: : 1 S 1 i 3 4 3 7 3 5 3 4 2i 
i 2; 2 1 2 2 5 : 1 1 6 1 1 21 
i li 1 i 2 3 1 2 l i 2 10 4 7 6 6 6 2 6 12 i 
i Si 2 : 1 2 1 li 2 1 2 2 1 1 1 1 l: 

i 1 2 4 3 li 3 1 6 i 3 3 2 5 2 2 1 i 
: 3 2 i 3 2 

1 
3 2] 1 

li 
2 
1 

4 i 4 5 3 9 5 6 4; 

| 1 :
 7 6 li 2 i 1 2 8 

: -6 :
 l 5 

5 10; 
1 1 : 4 : 13 18 15 22 64 67: 

• 3; 2 3 ; 1 5 li 4 1 : S 2 1 li 
: 2 1 i 1 i 1 5 1 

: 5i 4 3 : 4 ; 7 : 3 . 4i 3 4 8 i 6 19 6 4 4 5 9; 
i 20; 19 24 i 21 : 14 30 i 14 ■ 27 ; 27 40 32 ! 50 49 65 38 60 47 60; 

; 70: 72 71 ! 7 1 i 82 81 : 68 83 107 .124 107 149 222 250 189 194 289 295 | 

75 a 80 i Mais de 
annos ;80 annos 

v. I F. i v. I F. 

2 

11 

27 
26 
5 
4 

19 
1 

10 
99 

5 
50 

:282 

l i 1 
l i 

2; 

24: 27 
30 i 24 

1 : 
l i 

3 
14 

1 

7i 9 
103:115 

2 ; 4 

l i 4 
62; 36 

288 i246 

Edade 

17 
175 

1 
55 

324 10 

Totaes 

16 24 
7! 

12 5-
78 67: 
64 36 

3 
94 85 ; 
9 H

 : 

80 88: 

10 10 i 
146 119; 
14 5; 
9 Hi 
23 38: 
32 91 
7 31 

156 165: 
181 226 i 
123 98: 
43 39; 
256 219 i 
35 19 
27 30 
215 173-

126 140. 
19 9 
31 17 
51 40 

2 
33 
24 

209 207 
308 390 
68 41 
10 6 
107 84 

1286 1356 

3845 3839 

Geral 

40 
7 

17 
145 
100 

3 
179 
20 

168 

20 
265 

19 
20 
61 
41 
10 

321 
407 
221 
82 

475 
54 
57 

388 
266 
28 
48 
91 

33 

24 
416 
698 
109 
16 

191 
2642 

7684 

NOTA —Doenças não especificadas n'este quadro. — Lepra, 1 ; disenteria, 4 ; erysipela, 1 ; tuberculose intestinal, 7 ; tumor branco do 
ioelho, 1 ; tuberculose óssea, 5 ; meningite tuberculosa, 2 ; cancro do estômago, 18; cancro na face, 7 ; cancro laryngeo, 1 ; cancro uteri­
no 6 • cancro da fossa illiaca, L* cancro, no esopnago, 1 ; cancro no penis, 2 ; cancro mamario, 3 ; Pleuresia,9; congestão puimolar, 9; 
bróncho­pneumonia, 18; bronchite capillar, 4; hemorrhagia pulmonar, 2; Congestão cerebral, 4; nydrophobiayS; 'es'erofulismo77rM?scar­
dite chronica 1: gastrite chronica, 4; metorrhagia, 5; eclampsia, 1; asphyxia do feto, 1; aborto, 1; trabalho excessivo do parto, 3; fe­
bre puerperal, 3; debilidade congenita, 5; laryngite estridulosa, 1; eugasgamento, 1; assassinatos, 15; esmagados, 4; carbonisados, 2; as­
phyxia por submersão, 9; atropelamento, 1; desastre com armas de fogo, 4; devorado por um porco, 1; queimaduras, 29; faísca elé­

ctrica, 1; quedas, 10; suicídios, 1; rheumatismo articular agudo, 3; carbúnculos, 4; rheumatismo chronico, 4; hydrocephalia congenita, 1; 
carie do frontal, 1; convulsões, 2; asthma, 8; syphilis, 5; dyspepsia. 1; spasmo de gotta, 1; demência 2; embolia, 1; alcoolismo, 3; parali­
sia, 5; vomito ne^ro, 1; ulcera do estômago, 5; epilepsia, 3; dermatite infecciosa, 1; estomalite, 1; chlorose, 2; uremia, 1; hepatite, 2; 
hëreao­syphîiîs, % pericardii, t; vermes intestinaes, 3 r appenâieiie, Î; gangrena piíífiwnar, 2; péritonite, 3; tétano, 3; leucemia, 4; iete­
ricia, 1; anemia, i; diabetes, 3; cystites 7; anthraz, 1; tabes, 1; ataxia locomotora, 1; abcesso do fígado, 1; purpura, 1; occlusão intesti­
nal, 1; myélite, 2; angina pultacea, 1; angina, 1; gangrena buccal, l. 
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pequena differença para menos na morta­
lidade dos indivíduos de 0 a 15 annos e 
para mais nos de 60 para cima; isto collo­
ca­nos, debaixo d'esté ponto de vista, aci­
ma d'esta cidade. 

Não nos podemos orgulhar demasiada­
mente d'esté facto, visto a percentagem da 
mortalidade infantil do Porto ser uma das 
maiores do mundo. Todos estes factos re­
sultam em parte da pouca protecção que 
se dispensa ás creanças, o que nos leva a 
pronunciar a phrase—■ assassinamos mais 
gente do que a que morre. Bertillon affirma 
que se se adoptassem leis protectoras da 
primeira infância em alguns departamentos 
francezes, roubar­se­iam ao tumulo annual­
mente cerca de 16:000 creanças. 

Nós, embora sem nenhuma auctorida­
de, affirmamos com a mais profunda con­
vicção de não errarmos, que no districto 
de Vizeu poderíamos roubar annualmente 
á morte, pelo menos, as suas mil creanças. 

No decurso d'esté capitulo teremos occa­
sião de ver quão possivel se torna conse­
guir tal desideratum. 

Um facto que muito folgamos poder ci­
tar, ó de morrerem no nosso districto bas­
tantes individuos d'edade avançada; como 
já tivemos occasião d'afflrmar um terço da 
mortalidade é­nos fornecida pelos indivi­
duos de mais de 60 annos. O quadro xxxiv 
torna­nos bem frisante este facto ; acima de 
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80 annos morre muita gente e ha mesmo 
alguns macrobios. 

QUADRO XXXIV . 

Longevidade nos annos de 1902 c ) 1903 

| 1902 1903 

De 80 annos falleceram . 15 21 
» 82 » » . 14 34 
» 83 » » a 20 41 
» 84 » » • , 9 30 
» 85 » » , 21 30 
.» 86 » » , , ■12 42 
» 87 » » . , 7 20 
». 88 » » 8 18 
» 90 » » 8 26 
» 91 » » • 21 42 
» 92 » » . 4 4 
» 93 » » 3 7 
» 94 » » . 2 10 
» 93 » » • , 5 2 
» 96 » » t 2 5 
» 97 » » 1 4 
» 98 » » 1 1 3 
» 99 » » , — 2 
» 100 » » — 1 
» 101 » » . .; 2 1 
» 102 » » .1 — 1 
» 103 » » . , j 1 — 
» Í04 » » . — 4 
» 105 » » . . .; 1 1 

» 111 » » • ,] iffj 

Pouco poderemos dizer a respeito da 

(«) Este óbito refere­se a uma mulher da Várzea de Tu­
varern (Mangualde). 
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mortalidade por legitimidade; da analyse 
dos referidos quadros, vê-se que a mortali­
dade dos illegitimos é insignificante, porém 
isto nada quer dizer visto que no nosso 
districto poucos são só filhos. . . de Deus. 
J á em Braga a percentagem dos illegitimos 
é muito grande o que nada nos admira! 

Vejamos agora quaes as doenças que 
mais devastaram o rebanho em 1903 ; appa-
rece-nos na cabeceira do rol, a debilidade 
senil. 

Os óbitos dão-se em individuos de mais 
de 75 annos. Passando a vista pelos bole­
tins publicados nos últimos annos, pela de­
legação de saúde do Porto, observa-se que 
n'essa cidade a tuberculose é quem mais 
mortes faz, na Guarda o record é ganho 
pela pneumonia. 

A tumba do nosso districto é bastante 
satisfactoria, morre-se na maioria, de velho. 

A secção, debilidade senil, é a que apre­
senta maiores números, notando-se que é 
dos 75 annos para cima que o maior obituá­
rio se réalisa, apresentando-nos os números 
698. Logo immediatamente a seguir vem-
nos as pneumonias que desvastam as suas 
475 almas, sendo digno de nota que é o sexo 
masculino o mais atormentado, morrem 256 
individuos do sexo masculino e 219 do fe­
minino. Esta doença começa a matar desde 
um anno e vae até aos 80, porém a maior 
mortalidade dá-se dos 75 aos 80. . 
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E' effectivamente n'estas edades que a 
pneumonia se apresenta menos contempo-
risadora com a vida. A seguir segue-se a 
secção 31, debilidade congenita e vicios de 
conformação ; o obituário dá-se especial­
mente em creanças até aos cinco annos, as 
que apesar de nascerem taradas de pouca 
vitalidade conseguem alcançar os dez an­
nos, prolongam geralmente a sua existên­
cia até aos setenta, ultrapassando algumas 
os oitenta. A taxa obituária infantil é-mui-
tissimo elevada no districto de Vizeu, o 
mesmo acontece, infelizmente, com o resto 
do paiz. O conhecimento d'estes factos deu 
logar a uma communicação feita á socie­
dade das sciencias medicas de Lisboa, por 
um illustre clinico d'aquella cidade; este 
clinico attribue taes factos ás péssimas con­
dições, especialmente hygienicas, em que 
as mães vivem, resultando d'ahi o serem 
atacadas por um grande numero de doen­
ças que as enfraquecem e concumitante-
mente produzem a diminuição de vitalidade 
dos seus productos de concepção. 

Isto contribue d'uma maneira bem pon­
derável para a decadência do povo portu-
guez. Effectivamente, as condições hygieni­
cas em que vive a grande maioria do nosso 
povo, são péssimas; porém a mulher, pela 
sua vida mais sedentária e por outras cir-
cumstancias especiaes, é a que mais hone-
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rosamente é tributada com os males que 
derivam de tal vida. 

Immediatamente segue-se a secção 24, 
diarrheia e enterite (até dois annos) com 
388 mortos, sendo 215 do sexo masculino 
e 173 do feminino; estes números são bem 
significativos e devem despertar em todos 
nós o mais vivo protesto pela maneira como 
a sociedade deixa morrer tantas creanças 
que seriam certamente mais tarde os ele­
mentos vivos da nação. Pois, positivamente 
a grande parte d'esta mortalidade é devida 
ao desleixo e muito especialmente á igno­
rância do nosso povo. 

Quão grande era esta ignorância vimos 
nós, â grosso modo, quando no primeiro 
capitulo procuramos estudar o analphabé­
tisme no nosso districto em especial e no 
resto do paiz. em geral. E' preciso para 
minorar a sorte de tantas creanças, instruir 
proveitosamente o nosso povo, mas não se 
entenda por instruir o nosso povo, o ensi-
nar-lhe o A, B, C, não. 

E' preciso effectivamente ensinar, pri­
meiramente a 1er e escrever todo o cida­
dão; mas não como fim, mas sim como 
meio para uma complementar instrucção, 
singela mas proveitosa. 

E'indispensável que todo o povo appren-
da a conhecer bem os seus direitos e as suas 
obrigações perante não só a sociedade mas 
também em relação a si mesmo; e sobre 
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este propósito, é indispensável ensinar-lhe 
os meios que deve empregar para a conser­
vação e melhoria da sua propria vida e 
egualmente, d'aquelles que lhe é incumbido 
olhar e orientar, os filhos. 

Isto será o ponto primordial para se 
poder chegar á melhoria social. O medico 
sanitário deverá fornecer ao povo os seus 
conselhos hygienicos. 

Emfim que todos contribuiam com o 
seu obulo para a realisação de tão gran­
des benefícios e os resultados serão incal­
culáveis. 

E' indispensável que os nossos governo,-} 
façam em beneficio do futuro do nosso povo 
tudo aquillo que poderem de forma a arran­
carem ás garras da morte tantas creanças 
que tão cedo povoam os nossos cemitérios, 
em vez de povoarem os nossos campos e 
de mais tarde serem os agricultores e de­
fensores do nosso torrão. 

A mortalidade pela diarrheia e enterite 
até dois annos é muitissimo grande ; se ou­
tra fosse a instrucção das mães a mortali­
dade baixaria a menos d'um quinto ! 

A falta de cuidados que a maioria das 
mães do nosso districto dispensam aos seus 
filhos é característica. Creanças com alguns 
mezes apenas já lhes dão alimentos sólidos 
e ás vezes dos mais ordinários ; é frequente 
vêr-se na nossa Beira as mães darem aos 
filhos d'um anno, vinho e fructos, por vezes 
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até mal sazonados. Deixara as creanças 
sujeitas á acção de todas as intempéries 
do meio exterior, sol, chuva, frio e vento. 
Tudo isto ellas fazem, segundo o seu modo 
de ver, para os enrigecer! 

Os 888 óbitos que o quadro mostra re­
presentam uma pequena parte real do obi­
tuário, visto que a maioria dos indivíduos, 
especialmente a população rural, succum-
bem sem assistência medica; as creanças 
representam ainda uma percentagem muito 
maior, os pães no geral dizem que por 
creanças não vale a pena chamar medico ! 

O povo recebe algumas vezes mal os 
conselhos do medico e isto porque a sua 
ignorância é extraordinariamente grande. 
0 fatalismo no nosso povo predomina bas­
tante ; para ver a psychologia do povo do 
nosso distrito acho interessante a transcri-
pçâo d'alguns períodos que o digno sub­
delegado de saúde de Penalva do Castello 
apresenta no seu relatório para a Delega­
ção de Saúde de Vizeu. 

«O fetichismo no culto da religião, tão 
mal ensinado, tantas vezes deturpado nos 
seus preceitos, tantas outras desviado do 
seu verdadeiro caminho, constitue um dos 
maiores torpeços ao proseguimento e exe­
cução da lei. E' o que Deus quiz. . . quer . . . 
Ou quizer... é o que Deus manda. . . tanto 

' de invocação directa como por intercepção 
dos Santos. Fatalismo bruto ! De forma que 
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—prophylaxia individual ou collectiva, sa­
neamento, combate de epidemias, micróbio, 
contagio, asseio, desaccumulação, regras 
bromathologicas, fiscalisação de géneros 
adulterados, corrompidos ou nocivos, a as­
sistência medica, a salvação do doente ou 
o seu fallecimento. . . tudo se reduz á ex­
pressão mais simples. . . a nada. . . diante 
d'esté sanccionamento intimo da psycholo-
gia dos povos, debaixo d'esta formula em 
chapa a liquidarem todas as crises da vida. 
Senão, haja vista o offertorio de contos de 
réis a este ou áquelle Santo, segundo a sua 
especialidade, ou o seu polymiracolismo, a 
procissão de penitencia, a festa em honra 
do Martyr, quando uma epidemia deixa em 
paz a terrejola que assolou». 

Chega até a invocar-se a mediação dos 
Santos para therapeutica milagreira dos 
animaes ! 

O fetichismo se por vezes tem o valor 
de levantar no povo crente o nivel moral e 
de despertar resistências e reacções salu­
tares no apego de voto qne dá conforto e 
esperanças por suggestão, não deixa de ser 
um transvio do bom censo, uma falseação 
de crenças, um preconceito arvorado em 
principio, uma anormalidade em norma, 
zombando de todas as leis, de todos os ra­
ciocínios, de toda a evolução, porque assim 
até á consumação dos séculos na sua im-
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ponencia dominante a rir-se de tudo e de 
todos. 

A dedicação e amor maternal na nossa 
Beira, é proverbial. Porém a ignorância 
tudo supplanta e tudo aniquilla. E como é 
que essas creanças, herdando muitas vezes 
a pequena vitalidade dos progenitores, hão-
de resistir? 

As habitações dos nossos camponezes 
são desgraçadas. Os animaes domésticos 
são os seus inseparáveis companheiros. Tu­
do vive na mais perfeita promiscuidade ! 

Geralmente as casas, casas não é bem, 
cubatas é termo mais apropriado, nunca se 
lavam, o mesmo acontece aos seus habi­
tantes especialmente ás creanças ; estas, 
sem vestuário que as proteja do meio exte­
rior, mal amamentadas e mal alimentadas 
cedo começam a povoar os cemitérios. B 
se mais não morrem é porque a Providen­
cia, vá um pouco de fétichisme, alguma 
coisa parece fazer. 

As habitações dos nossos camponezes, 
referimo-nos ás do districto de Vizeu, são 
quasi todas de telha vã, sem vidraças e 
algumas mesmo sem janellas. Isto é um 
grande beneficio, se assim não fosse o obi­
tuário seria ainda muito maior. 

Com effeito, o ar e a luz entram lá com 
a maior facilidade, sem que os seus habi­
tantes mal dêem por isso, além de que a 
combustão do pinheiro e a impregnação de 
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toda a casa, por princípios derivados d'essa 
combustão, beneficiam extraordinariamente 
a habitação. Por isso as epidemias são nas 
aldeias relativamente raras. 

0 ar é geralmente bom, demais é puri­
ficado e aromatisado com as essências re­
sinosas dos pinlieiraes e com outras de va­
riados vegetaes dos campos que cercam as 
aldeias, os micróbios n,ão fazem lá grande 
ninho. Por isso é que, apezar das péssimas 
condições hygienicas as epidemias não apre­
sentam lá a frequência que parece deveria 
existir. Mas quando qualquer, epidemia se 
implanta n'uma aldeia, faz quasi sempre 
grande mortandade. 

Os nossos camponezes passam uma gran­
de parte do tempo ao ar livre em exercicios 
constantes, o que certamente bastante os 
beneficia. B as aguas? No geral podemos 
afflrmar que são óptimas, o que não admira, 
pois brotam geralmente de rochas graniti-
cas ou de terrenos siliciosos ; o seu aprovei­
tamento é que é péssimo. A maior parte das 
nossas fontes são depósitos térreos, por ve­
zes empedrados, onde os cântaros se met-
tem para os encher. 

Os animaes ás vezes bebem lá; estas 
fontes estão sujeitas a serem inquinadas 
com tudo o que lhe quizerem deitar, isto 
porém não é o peior. Algumas vezes as fon­
tes são inquinadas pelos detrictos orgâni­
cos do povoado que por infiltração lá che-
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gam. Tudo isso se poderia remediar com 
pequeno sacrifício dos camponezes, porém 
elles como não compreliendem quanto lu­
crariam com taes melhoramentos não se 
importam e ás vezes recebem mesmo mal 
os conselhos n'este sentido ; em compensa­
ção, dinheiro para festas ecclesiasticas ap-
parece sempre. 

Não vem fora de propósito a citação 
d'um caso que ha annos tivemos occasião 
d'observar: reinava com uma certa inten­
sidade uma epidemia de febre typhoide 
n'um povoado da freguezia de Côtta, sita 
nos limites do concelho de Vizeu. 

Os habitantes d'aquella localidade abas-
teciam-se d'agua d'um dos taes depósitos 
térreos, por empedrar, e para onde todos 
os detrictos orgânicos da aldeia se diri­
giam, mas d'uma maneira bem visivel. 

O primeiro cuidado da auctoridade sa­
nitaria foi, é evidente, o prohibir o uso de 
tal agua. Foi uma verdadeira revolução! 
Os camponios com o seu regedor e cabos 
à frente, affirmavam que os seus antepas­
sados se tinham utilisado de tal agua e por 
isso elles haviam de continuar a servir-se 
d'ella! 

Havia a pequena distancia do referido 
povoado, uma bica d'onde corria com abun­
dância uma agua puríssima, mas segundo 
elles diziam, ficava mais longe! Até onde 
chega a ignorância e estupidez popular ! 

s 
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Mandou-se proceder á analyse da pri­
meira agua e verificou-se a existência do 
bacillo d'Eberth e muitos outros; creio que 
até lá deveriam existir alguns ainda não 
conhecidos ! O meio cultural não era mau. 

O que acabamos de citar dá-se na maio­
ria das aldeias do nosso districto e é con­
vicção nossa que nas do resto do paiz, pelo 
menos a maioria, podemos affirm ar, se não 
afastam muito do exemplo que citamos. 

Temos um corpo sanitário que na gran­
de maioria é suffi cientemente illustrado 
para bem compreliender a sua alta missão, 
porém tudo são entraves e más vontades 
quando é preciso pôr em execução qualquer 
medida hygienica. 

E diga-se de passagem, mesmo a maio­
ria das auctoridades administrativas não 
dão grande importância a taes medidas e 
por isso não prestam ás auctoridades sa­
nitárias o auxilio que as leis ordenam e 
mesmo que a alta importância de taes ser­
viços impunha. Ha porém algumas raras, 
mas honrosas excepções, e já que falíamos 
em excepções, não poderíamos deixar de 
citar o nome do ex.mo snr. Conselheiro José 
Victorino, ex-governador civil do nosso dis­
tricto que sempre prestou da melhor vonta­
de e intelligencia o seu apoio ao corpo sa­
nitário. 

O elemento ecclesiastico, n'uma grande 
parte, não faz caso das reclamações sani-
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tarias e ás vezes nem mesmo das da aucto-
ridade administrativa; obedece sómenteás 
auctoridades ecclesiasticas que lhe estão 
acima, Roma ainda impera! Instrua-se o 
nosso povo de maneira a-elle conhecer as 
suas obrigações e os seus direitos e regalias 
e tudo mudará. 

A educação hygienica deverá ser ini­
ciada pelo professor primário e completada 
pela auctoridade sanitaria por meio de pre­
lecções feitas nas différentes parochias em 
dias não úteis; o nosso povo, certamente 
viria a receber com agrado estas prelecções, 
pois estamos certos que mais se distrahiria 
e mesmo muito mais util lhe seria o ouvir 
estas conversas do que algum sermão d'al-
gum pregador tabaqueiro ! 

Os parochos tornam-se imprescindíveis 
n'esta cruzada e se quizerem poderão des­
empenhar mesmo um papel preponde­
rante. 

Se o que acabamos de preconisar se 
realisar os benefícios sociaes serão impor-
tantissimos, senão, diremos que a nossa 
sociedade é como Vulcano, assassina os 
seus próprios filhos ! 

—A seguir, a doença que mais ceifa o 
rebanho é a secção indicada pelo numero 
248, diarrheia e enterite, (além de 2 annos) 
apresentando-nos os números 266, sendo 
aqui o elemento feminil o mais tributado; 
140 fêmeas para 126 machos. Immediata-

# 
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mente a seguir é que nos apparece a tão 
terrível e tão decantada tuberculose ! 

O nosso districto é um dos do paiz onde 
a tuberculose menos estragos produz e di­
remos desde já. que a maioria dos casos 
que lá se dão, são em indivíduos que de lá 
sahiram e depois de tuberculosos para lá 
voltaram. 

E' relativamente frequente não se encon­
trar em muitas aldeias nenhum tuberculo­
so, qual a explicação? Parece-nos que a 
pureza d'atmosphera, e especialmente a re­
novação constante d'ar dentro das habita­
ções, abundância de luz e bem assim o gé­
nero de vida que teem, são factores de valia. 

As casas que não teem vidros são admi­
ravelmente ventiladas e diremos de passa­
gem que a applicação do vidro como meio 
de resguardo das habitações, traz especial­
mente aos nossos camponezes, mais pre-
juizos do que benefícios. Sem o vidro o ar 
entra e sahe das casas sem dar satisfações 
aos seus inquilinos, emquanto que com as 
taes vidraças já o caso muda de figura. 

E a respeito da alimentação ? Franca­
mente falta-nos toda a auctoridade para 
podermos responder a esta pergunta, porém 
a nossa opinião é que a alimentação do 
camponio se approxima mais da natural do 
que a dos individuos abastados da cidade. 

Reprovamos a alimentação extraordina­
riamente animalisada, porque o seu uso nos 
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parece mais prejudicial do que proveitosa. 
É se não veja-se se as doenças d'estomago, 
figado, etc., etc., teem nos camponezes.a fre­
quência que nós notamos nos glutões ur­
banos! Certamente a alimentação do cam-
ponez é bastante defeituosa visto que quasi 
se utilisa de vegetaes, porém eu entre os 
dois extremos prefiro a alimentação vege­
tariana. 

E diremos, a este propósito, que uma 
grande parte dos ricos se envenenam á 
meza! 

Mas iamos dizendo que a tuberculose 
não é das doenças que mais dizima o nosso 
rebanho, e é effectivamente assim, occu-
pando mesmo na urna funerária um logar 
bastante modesto. Estamos mesmo conven­
cidos que a não ser nas grandes cidades, 
isto mesmo se dá em todos os districtos; 
apezar d'estes factos, referimo-nos especial­
mente ao districto de Vizeu, pelo barulho 
que se faz em volta d'este morbus, parece 
que se não morre senão de tuberculose. 

Bem sabemos que um grande numero 
de doenças que antigamente se não conhe­
cia a sua etiologia são hoje consideradas 
como filiaes do bacillo de Kock, mas apezar 
d'isto, parece-nos haver um exaggerosinho. 
Ou então somos todos tuberculosos. 

Não queremos dizer com isto que re­
provamos absolutamente a propaganda que 
se tem feito e se continua fazendo contra 
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esta doença, não. Mas queremos que egual-
mente se faça propaganda contra outras 
doenças e muito especialmente que se olhe 
mais pela vida das creanças que se no pre­
sente representam pouco, no futuro são tudo. 

Com relação á tuberculose também não 
concordamos em absoluto com a orienta­
ção que se está seguindo. Pois o que vemos 
nós? Lucta contra os bacillos, lucta sem 
tréguas, nas ruas, nas casas e n uma pala­
vra, em toda a parte. E mais. lucta contra 
o tuberculoso ou melhor, em grande nu­
mero dos casos, contra o pseudo-tuberculoso. 

Nada de bacillos, nada d'escarros, isto 
é que é primordial, o resto é secundário. 

Não nos conformamos com esta orien­
tação. Se quizermos augmentar a produ-
cção d'um terreno, não basta somente se-
meal-o com boas sementes, não. E' preciso, 
e isso é o fundamental, dar-lhe agua, luz e 
ar em quantidade e ao mesmo tempo adu-
bal-o. 

Contra a tuberculose deveremos, talvez, 
proceder de forma que cada individuo te­
nha em toda a parte onde se encontre ar 
puro e luz em quantidade sumciente e que 
se alimente bem. E' isso que se tem feito ? 
Parece-nos que não. Tudo tem consistido 
especialmente em matar o micróbio. 

E' convicção nossa que a tuberculose é 
contagiosa, mas entenda-se, medianamen­
te, e ai de nós se assim não fosse. 
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O bacillo, precisa para se desenvolver 
no homem que visita, duas condições; pos­
suir vitalidade regular e encontrar terreno 
favorável. 

O escarro é certamente um vehiculador 
do bacillo, porém é bom lembrarmo-n'os 
que a acção do ar e da luz diminuem-lhe con­
sideravelmente a sua virulência, de forma 
que p bacillo com uma vitalidade já atte-
nuada pela acção d'estes agentes precisa 
para a sua vida um bom terreno, do con­
trario todas as probabilidades nos parecem 
indicar que elle succumbirá. Innundem to­
das as habitações de ar e de luz, introdu-
zam-se os preceitos hygienicos na vida do 
ménage, e em geral em toda a parte, melho-
re-se a alimentação do nosso povo, instrua-
se e oriente-se bem, proteja-se a vida das 
creanças e veremos como por encanto a 
taxa obituária diminuirá, não só a que se 
refere á tuberculose mas a de todas as ou­
tras doenças. 

Agora se se quizer dar batalhas cam­
pestres ao bacillo, podem continuar que 
isso não faz mal e até lembraremos a creação 
d'uma guarda, não nos referimos á munici­
pal, bacillocitica! Isso de mais a mais tor-
na-se espectaculoso, dá na vista e põe em 
evidencia heróicos batalhadores ! 

Duas doenças que destroçaram bastante 
o nosso agglomerado districtal, foram a 
variola e o sarampo; só a variola matou 
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145 indivíduos, se nos lembrarmos com 
que relativa facilidade se poderia ter evi­
tado esta mortalidade, vemos bem eviden­
temente a nossa incúria. Somos uns verda­
deiros esbanjadores de vidas e n'esse triste 
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caminho continuaremos se não mudarmos 
d'orientaçâo. 

Pelo quadro xxxv vê-se bem nitidamen­
te as doenças que maior mortalidade pro­
duziram nos annos de 1902 e 1903. 

E' curioso analysar o quadro xxxvi que 
nos indica as doenças que maior mortali­
dade produziram nos annos de 1901 e 1902, 
na cidade de Bragança. Pela sua leitura se 
vê que as doenças mais disimadoras nessa 
cidade nâo sao eguaes ás do nosso distri-
cto. 

QUADRO XXXVI 

1901 1902 

Debilidade congenita . , 
Diarrheia e enterite 
Tuberculose pulmonar. , 
Anemia 
Meningite cérebro espinal. 
Febre typhoïde 
Grippé . . 
Coqueluche . 
Diphteria. 
Sarampo . . 
Escarlatina . 
Outras doenças do apparelho respiratório 
Outras doenças 

13 
18 
11 
7 
4 

13 
5 
3 
1 
6 
1 
1 

19 

28 
20 
17 
3 
9 
2 
2 
4 
3 

18 

O quadro xxxvn indica-nos a mortali­
dade por doenças infecciosas. 

As doenças infecciosas que maior mor-
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talidade produziram foram respectivamente, 
a tuberculose, coqueluche, variola e grippe. 

QUADRO XXXVII 
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o 

18 1902 23 18 54 60 30 192 3! 
o 

18 63 
1903 40 145 100 179 20 265 20 10 58 

Total. . 63 163 154 239 50 457 52 28 121 

Lendo as notas referentes aos quadros 
xxxn e xxxiii, vemos que nas doenças não 
especificadas nos referidos quadros, a maior 
mortalidade é a produzida pela broncho­
pneumonia, vindo em seguida o cancro do 
estômago e mortes por desastres, especial­
mente queimaduras que apresentam o ele­
vado numero de 29. 

A respeito do cancro, vemos que as suas 
localisações mais frequentes são respecti­
vamente : o estômago, face, utero e glându­
las mamarias. 

Vamos agora fazer a distribuição obi­
tuária por mezes de forma a podermos ver 
as epochas em que a mortalidade é maior, 
o quadro xxxvm dá­nos estes elementos. 

Em 1902 os mezes de maior mortalida­
de, foram os de outubro, setembro e agosto, 



QUADRO XXXVm 
Obituário mensal nos ánnos de 1902 e 1903 
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vêem em seguida os de dezembro, fevereiro 
e março que se approximam da média ge­
ral, os mezes de maio, junho e julho são os 
de menor mortalidade. 

Em 1903 já apparece uma certa diffe-
rença; a maxima mortalidade dá-se, por or­
dem, nos mezes de setembro, outubro e 
vêem a seguir os de dezembro, novembro, 
agosto e janeiro e os de menor mortalidade, 
julho, maio e junho. As differenças de 1902 
a 1903 são pequenas como é fácil verificar 
pela leitura do quadro xxxvm. 

Em conclusão, os mezes de agosto, se­
tembro e outubro são os de maior mortali­
dade, os de maio, junho e julho os de menor. 
Isto de resto approxima-se bastante com 
o que se dá em algumas nações extran-
geiras favorecidas por clima semelhante ao 
nosso. 

Temos presentes os óbitos por mezes 
referidos aos annos de 1893 a 1897 da ci­
dade de Braga; a maior mortalidade dá-se 
nos mezes de agosto, julho e fevereiro; a 
minima nos mezes de fevereiro, abril, maio 
e março. 

No Porto no mesmo periodo a ordem é 
a seguinte: maxima, mezes de agosto, ju­
lho e janeiro; minima, os mezes de feverei­
ro, abril, maio e março. 

Pelo que se vê poderemos affirmar com 
algumas probabilidades que o districto de 
Vizeu se différencia um pouco da maior 
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parte do paiz no quantitativo obituário que 
fornece para o calendário mortuário. 
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A média mensal mortuária do districto 
é no anno de 1902 de 589 e em 1903 de 
643. A maior mortalidade dá­se nos mezes 
em que as doenças infecciosas predomi­

http://ojq.mii
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nam, o que prova as más condições higié­
nicas do districto. 

J á atraz vimos o grande desbarato que 
as doenças infecciosas fazem e lembrar-
mo-nos que todos nós cruzamos os braços 
sobre esta hécatombe devoradora! 

O quadro xxxix representa o calendá­
rio infantil de 0 a 10 annos. 

QUADRO XL 

1902 1903 

Febre typhoïde (typho abdominal) 
Typho exautematico 
Variola . . . . 
Sarampo . . . . 
Escarlatina . . . 
Tosse convulsa. . 
Diphteria e garrotilho 
Grippe . . . . 
Tuberculose dos pulmões. 

» das meningeas 
Outras tuberculoses . . 
Meningite cerebro-espinal. 
Meningite simples . . . 
Outras doenças epidemicas 

12 
4 

23 
18 
2 
3 
4 
4 
1 
8 

1 
38 
2o 
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54 
4 
8 
2 
6 
3 
1 

10 
4 

A mortalidade de 0 a 10 annos é muito 
grande, quasi a metade da mortalidade ge­
ral. A maior parte d'estas creanças suc-
cumbem sem assistência medica, porém a 
maior taxa obituária é-nos fornecida pelos 
individuo s de 0 a 1 anno. 
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E' forçoso confessar que algumas (Tes­
tas creanças morrem por virem taradas 
com pequena vitalidade e essa morte é pro­
veitosa á sociedade, é a selecção natural; 
porém a maioria são victimadas por doen­
ças que se poderiam evitar ; tudo isto é re­
sultado da falta de cuidados profícuos que 
a miséria e especialmente a ignorância e 
estupidez são a causa e senão vejamos as 
doenças que produzem este obituário. 

QUADRO XLI 

| 1902 | 1903 

Bronchite aguda j 40 ; . 50 
Bronco-pneumonia ' . . i 11 ! 4 
Diarrheiae enterite . . . .! 102 i 199 

As doenças apresentadas • no quadro 
XL são aquellas que pela applicação dos 
preceitos hygienicos quasi totalmente po­
deriam desapparecer; as inscriptas no qua­
dro XLi são as que poderíamos diminuir 
consideravelmente se os cuidados dispen­
sados pelos pães fossem maiores e mais 
bem orientados e finalmente as do quadro 
XLII pouco poderemos fazer em benefi­
cio dos individuos que as teem e diremos 
mesmo que são para a sociedade benéficas 
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pois que executam a mais proveitosa das 
selecções. 

QUADEO XLII 

1902 1903 

Cancro e outros tumores malignos . . . . 
Congestão, hemorrhagia e amollecimento do 

cérebro 
Lesões orgânicas do coração 
Doenças do estômago (menos cancro) . . . 
Hernias, obstrucções intestinaes 
Cirrose do fígado . . . 
Debilidade congenita evicios de conformação. 
Mortes violentas (menos suicídio) . . ■ • 
Outras doenças 
Doenças ignoradas ou mal definidas. . • ■ 

193 
4 

138 
581 

1 
2 
4 
1 
2 

287 
8 

21 
756 

Os maiores inimigos das creanças são, 
o frio, o mau leite, a habitação insalubre, 
a accumulação e a falta de cuidados. 

Vamos agora estudar a mortalidade se­
gundo os sexos, offerecendo­se­nos dizer 
apenas que o sexo masculino é o mais tri­
butado o que de certo se nota no resto do 
paiz e* mesmo nas outras nações. 

Restava­nos ainda estudar a mortalidade 
segundo a riqueza e profissão o que é d'uma 
grande importância, porém infelizmente 
não somos possuidores d'elementos estatis­
ticos que nos habilitem a fazer tal estudo 
e por isso finalizemos aqui o nossa tra­
balho. 



Proposições 

Anatomia descriptiva. — A bexiga eatende-se até ao fo­
lheto superior do ligamento de Carcassone. 

Hystologia. — O tecido do cicatriz é o typo histológico do 
fibroma. 

Anatomia topographica. — O bordo posterior do musculo 
grande obliquo limita posteriormente a região antero-lateral 
do abdomen. 

Physiologia. — O principal papel da glândula thvroideia, é 
secretorio. 

Pathologia geral. — O mosquito é o vehiculador das sezões. 
Materia medica. —Na pharmacologia, conheço poucos me­

dicamentos que curem. 
Anatomia pathologica. — Ha scleroses que não são de na­

tureza inflammatoria. 
Pathologia externa.— Nas tuberculoses cirúrgicas, o re­

pouso, o mar e o bisturi, são os melhores meios lherapeuticos. 
Pathologia interna. —A cholélithiase, é produzida por uma 

infecção biliar attenuada e estase incompleta da bilis. 
Medicina operatória. — Nas hysterectomias, devemos sem­

pre que possamos, servirmo-nos da via vaginal. 
Hygiene. — Nunca deveria ser permittido a edificação de 

qualquer prédio, sem que as auctoridades sanitárias appro-
vassern o seu plano e bem assim fiscalisassent a sua cons-
trucção. 

Obstetrícia. — Só com a certeza de vitalidade fetal, deve­
remos praticar a symphiseotomia. 

Medicina legal. — O quesito judiciário se tal lesão foi feita 
com inteusão de matar, é absurdo. 

VISTO. PÔDE IMPRIMIR-SE. 
O Presidente, O Director, 

Luiz Viegas. Moraes Caldas. 
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